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RESUMO 

 

Este relatório aborda a experiência nas aulas de estágio supervisionado, na 

turma 11.º8 da Escola Secundária Rainha Dona Leonor. Na sequência letiva, foi 

lecionada a Unidade 1 - “A diversidade de modos de transporte e a desigualdade 

espacial das redes” do tema 4, “A população como se movimenta e comunica”. 

Tentou-se diversificar as aulas, com duração de 90 minutos, com momentos mais 

teóricos ou práticos. Ao encontro das Aprendizagens Essenciais, foram explorados 

conceitos geográficos através de apresentações em gráficos, mapas e vídeos do 

quotidiano, que se pretenderam dinâmicas. A aproximação da geografia com a 

realidade fez com que os alunos refletissem e chegassem aos resultados 

pretendidos.  

Nos processos de ensino-aprendizagem centrados no/a aluno/a, aprimorar 

competências tem- se tornado cada vez mais relevante para alcançar um 

conhecimento significativo, especialmente na Educação Geográfica. Nesse sentido, 

têm surgido novas abordagens, com a aplicação de estratégias em que, com a 

vivência de momentos práticos, se tenta estimular o desenvolvimento de 

competências. Nas atividades de ensino e aprendizagem, destaca-se a exploração 

de plataformas tecnológicas e de gamificação, a saída de campo ao Museu da Carris 

e o trabalho de grupo sobre a mobilidade e as alterações climáticas.  

Ao longo da sequência letiva, a avaliação foi sumativa e formativa. Ao 

analisarmos os resultados obtidos, percebemos que as atividades realizadas 

tiveram um impacto positivo nas aprendizagens dos alunos, não apenas no que diz 

respeito ao estudo dos transportes, mas também na sua ligação à problemáticas 

das alterações climáticas.  

Palavras-chave: Aprendizagem ativa; Educação Geográfica; Transportes e 

Mobilidade; Alterações Climáticas; Iniciação à Prática Profissional. 
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ABSTRACT 

 

The professional report aims to portray the experience which took place in the 

internship classes supervised by teacher Ana Isabel Mendes, from class 11.º8, at 

Secondary School Rainha Dona Leonor. During the respective sequence, theme 4 

"The population as it moves and communicates" was addressed, more specifically 

Unit 1 - "The diversity of modes of transport and the spatial inequality of networks". 

All the 90 minutes classes were diversified, always having a combination of 

theoretical and practical moments.  The adoption of a theoretical and practical 

strategy proved to be a viable option. In the theoretical part, were transmitted 

geographical concepts inherent to those contemplated in the essential learning, 

through dynamic presentations rich in graphics, cartographies, and videos.  

In the student cantered teaching-learning processes, improving skills has 

become increasingly relevant to achieve meaningful knowledge, especially in 

Geographic Education. In this sense, new approaches, techniques and resources 

have emerged, such as the application of practical strategies, in which experiencing 

practical moments is used to boost the development of content and skills. The 

teaching and learning activities carried out proved, once again, to be essential to 

achieve geographical learning. In this sense, the technological and gamification 

platforms stand out, such as the field trip to the Carris Museum and the group work 

on mobility and climate change. Throughout, the evaluation process had two 

aspects- summative and formative.  

By analysing the results, we realized that the activities carried out had a 

positive impact on the students´ learning, not only regarding the study of transports, 

but also in its connection to the problems of climate change.  

Keywords: Meaningful learning; Geographic Education; Transport and 

Mobility; Inequalities; Climate Change. 
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INTRODUÇÃO 

  

O presente relatório tem como tema “Geografia, transportes e alterações 

climáticas: uma proposta didática para o 11.º ano de escolaridade” e   traduz a 

exposição e reflexão sobre as atividades que desenvolvi entre abril e maio de 

2023, enquanto professor em formação inicial na área de Geografia, na turma 

11.º8 da Escola Secundária Rainha Dona Leonor, em Lisboa,  no contexto da 

Unidade Curricular de Iniciação à Prática Profissional III do Mestrado de Ensino 

de Geografia no 3.º ciclo e ensino secundário. 

 

A disciplina de Geografia costuma ser uma das mais apreciadas pelos 

alunos, isto porque se envolvem nos conteúdos com motivação e interesse e 

entendem a importância da mesma para uma melhor compreensão do território. 

Grande parte dessa relevância deve-se às estratégias usadas pelos professores, 

que apresentam os conteúdos desta disciplina de uma forma atrativa e 

interessante e que, portanto, é muito apreciada pelas diferentes turmas. Por 

estar consciente disto, e com base em toda a minha experiência como aluno, 

este foi o meu principal ponto de partida para tornar as minhas aulas de 

Geografia em espaços de aprendizagens múltiplas, com a participação ativa e 

constante dos alunos, de forma que estes tivessem um papel construtor e 

decisivo nas suas aprendizagens.  

 

O docente de Geografia deve adotar práticas motivadoras e inovadoras 

de ensino, e não deve restringir-se apenas ao manual de ensino para explorar 

os conteúdos programáticos. É muito importante procurar conhecer sempre mais 

acerca do território, completando as aprendizagens dos alunos com factos e 

curiosidades que os façam ganhar ainda mais gosto pela realidade geográfica. 

Ainda assim, jamais deve tomar uma atitude de conhecedor de tudo. O docente 

não se pode esquecer de que, assim como os alunos, também este está em 

constante aprendizagem e que o sucesso das suas práticas está diretamente 

ligado com o tipo de trabalho que desenvolve nas suas turmas. O professor deve 

levar os alunos a questionar e a procurar saber mais e melhor cada um dos 

conteúdos. Tem de apelar ao espírito democrático para uma participação ativa, 
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não só na escola, mas numa sociedade constantemente moldada pelos aspetos 

geográficos onde se procura, maioritariamente, a construção de seres ativos e 

críticos. 

 

O objetivo principal deste relatório de prática supervisionada no ensino de 

geografia é documentar e avaliar experiências e aprendizagens adquiridos 

durante a prática realizada. Pretende também refletir sobre a relação entre a 

teoria e a prática no ensino da geografia, aperfeiçoar proficiências de ensino e 

de planificação de aulas, desenvolver competências pedagógicas e didáticas e, 

por fim, estabelecer uma reflexão crítica sobre o papel do professor e a sua 

atuação na sala de aula.  

 

Numa sequência didática de dez aulas, centrada no Tema IV – A 

população como se movimenta e como comunica, foi abordado o Subtema I – A 

diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes. Foram 

desenvolvidas atividades com o objetivo de facilitar as aprendizagens, das quais 

destaco: o trabalho de grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 

Portugal” e que vai ao encontro do tema do presente relatório; a saída de campo 

ao museu da Carris, onde os alunos tiveram um contacto muito próximo com a 

realidade da mobilidade da área metropolitana de Lisboa, no passado, no 

presente e no futuro; os guiões de exploração de vídeos; a questão de aula e o 

teste sumativo; e as atividades tecnológicas como os kahoot, Quizizz e o Padlet.  

 

 O relatório que aqui se apresenta encontra-se dividido em dois 

capítulos. O primeiro capítulo é dedicado à contextualização teórica e 

pedagógica; num primeiro ponto é abordado justamente, o papel da Geografia 

na formação dos jovens, a Educação Geográfica na Perspetiva Internacional, o 

ensino da Geografia em Portugal e as Aprendizagens Essenciais, a Geografia 

dos transportes e os transportes e alterações climáticas. Num segundo ponto 

são apresentadas as estratégias de ensino aprendizagem mobilizadas para a 

prática letiva, tais como o estudo de caso, o trabalho de grupo, a saída de campo 

e a gamificação. No segundo capítulo é dado a conhecer o contexto escolar do 

estágio supervisionado, mais precisamente, o agrupamento, o projeto educativo, 

a caracterização da turma assegurada, a planificação e a caracterização da 
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sequência letiva e as respetivas atividades realizadas com os alunos durante o 

decorrer da formação inicial. Termino com uma reflexão final sobre o impacto que 

as atividades realizadas tiveram na turma cooperante.     
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA E PEDAGÓGICA 

 

1. O papel da Geografia na formação dos jovens 
 

O ensino da geografia revela uma importância imprescindível no mundo 

em que vivemos, visto que, é essencial na compreensão das interconexões 

globais e nos desafios ambientais que o século XXI enfrenta. Nesta reflexão, 

será abordada a relevância da disciplina a partir da perspetiva de diferentes 

autores. O ensino da geografia dá uma compreensão aprofundada do território 

português e da sua relação com o mundo e promove a consciência geográfica 

dos estudantes, proporcionando-lhes uma visão vasta e integrada das dinâmicas 

territoriais e socioambientais (Ribeiro, 1996). 

 

A geografia é também relevante na formação da identidade e na formação 

da memória coletiva. A disciplina permite aos estudantes conhecerem e 

valorizarem a diversidade cultural, compreendendo as diferentes formas de 

ocupação do território e a forma como o mesmo se configura e transforma. O 

ensino da geografia contribui, assim, para a construção da identidade do território 

e para a valorização das culturas (Santos, 1970).  

 

A geografia é uma ferramenta essencial para a compreensão dos conflitos 

geopolíticos e das relações de poder entre vários países. A disciplina permite 

analisar as dinâmicas territoriais, os interesses económicos e as estratégias 

políticas a adotar pelos países. O ensino da geografia contribui então para a 

formação de cidadãos críticos e conscientes das dinâmicas geopolíticas globais 

(Lacoste, 1976). 

 

A geografia revela uma elevada importância no processo de globalização 

e na determinação de relações internacionais, permite compreender as 

interações entre diferentes países, analisar as dinâmicas económicas e 

identificar as disparidades e desigualdades globais. O ensino da geografia 
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promove então uma visão crítica sobre as relações internacionais e produz uma 

consciência ampla do mundo que nos rodeia (Pumain, 1997). 

 

A geografia é essencial para entendermos os processos de urbanização 

e as dinâmicas das cidades. A disciplina de Geografia oferece uma base sólida 

para o estudo das cidades, uma vez que aborda questões como desigualdades 

socioespaciais, segregação urbana e planeamento urbano. O ensino da 

geografia permite assim uma análise crítica das diversas realidades urbanas, 

contribuindo para uma consciencialização urbana mais justa e, por sua vez, mais 

sustentável (Harvey, 2005).  

 

1.1 A Educação Geográfica na Perspetiva Internacional 

 

A geografia apresenta um papel de elevada importância na construção do 

indivíduo, contribuindo também para a Educação Internacional, Educação 

Ambiental e Educação para o Desenvolvimento (IGU,1992). Os alunos aos 

estudarem a Geografia são incitados a desenvolver o conhecimento, a 

compreensão, as capacidades, as atitudes e os valores (IGU,1992). Numa 

perspetiva internacional, a Educação Geográfica detém um papel importante, 

pois valoriza a compreensão, a tolerância e a amizade entre todos os países, 

etnias e religiões (IGU,1992). É responsável pela promoção de atividades nas 

Nações Unidas, com o propósito de manutenção da paz, tais como:  

 

(a) “uma dimensão internacional e uma perspetiva global na educação a 

todos os níveis; 

(b) a compreensão e o respeito por todos os povos, pelas suas culturas, 

civilizações, valores e modos de vida, incluindo as diversas culturas 

étnicas do próprio país e as culturas de outras nações; 

 

(c) a compreensão da crescente interdependência global de povos e nações; 
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(d) a habilidade para comunicar com os outros; 

 

(e) a compreensão não só dos direitos, mas também dos deveres dos 

indivíduos, dos grupos sociais e das nações uns relativamente aos outros; 

 

 

(f) a compreensão da necessidade de solidariedade e consciência 

internacional; 

 

(g) a disponibilidade da parte dos indivíduos para a participarem na resolução 

de problemas das suas próprias comunidades, países e do mundo em 

geral.” (IGU,1992) 

 

 

A Carta Internacional da Educação Geográfica publicada pela União 

Geográfica Internacional em 1992, incentivou indiretamente a necessidade de 

introduzir o tema da mudança climática no ensino da geografia, com o objetivo 

de consciencializar as gerações vindouras, sobre o impacto do seu 

comportamento no futuro (Louro, 2023). 

 

A evolução do mundo, desde 1992 até agora, levou à realização, em 2016, 

de uma nova Carta Internacional da Educação Geográfica. Esta evidencia uma 

compreensão mais pormenorizada do mundo atual, destacando os desafios 

inerentes às alterações climáticas, à disponibilidade de recursos alimentares, à 

urbanização e à sobre-exploração de recursos energéticos (IGU, 2016). Neste 

sentido, a educação geográfica contribui para a formação de indivíduos capazes 

de valorizar os recursos do planeta e incentiva também o desenvolvimento de 

um espírito crítico. Um dos objetivos da geografia é também fornecer os 

conteúdos necessários para que os indivíduos sejam capazes de tomar decisões 

responsáveis e que contribuam para a sustentabilidade do planeta e das 

próximas gerações. Ademais, ajuda no processo de formação de cada pessoa 

na utilização de mapas e sistemas de informação geográfica (IGU, 2016). 
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1.2 O ensino da Geografia em Portugal e as Aprendizagens Essenciais 

 

Nos últimos 20 anos, a história da Geografia escolar foi marcada por 

importantes acontecimentos, reflexo de uma sociedade em constante mudança. 

Estas transformações foram impulsionadas pela necessidade percebida pelo 

sistema educativo português em adaptar-se aos desafios de um mundo em 

evolução, tendo como marco inicial a aprovação, em 1986, da Lei de Bases do 

Sistema Educativo. A partir desse momento, houve uma procura por renovar a 

oferta de disciplinas e conteúdos curriculares, visando contribuir de maneira 

eficaz para a formação de cidadãos capazes de compreender e intervir neste 

mundo em constante transformação (Esteves, 2010). 

 

Em 2011, Portugal assistiu a uma mudança de governo e, 

consequentemente, a um novo Ministro da Educação. Esta mudança trouxe 

novas diretrizes que enfatizavam a valorização da apropriação de informações 

pelos alunos e o término do “Currículo Nacional do Ensino Básico - 

Competências Essenciais” como documento de referência. Passou a considerar-

se os “Conteúdos” como referência do currículo e em 2013 são aprovadas as 

“Metas Curriculares” para o 3.º ciclo, onde se desvaloriza o desenvolvimento de 

capacidades e atitudes dos alunos (Claudino, 2014). 

 

Atualmente, o ensino da Geografia em Portugal rege-se, 

fundamentalmente, por dois documentos orientadores: o “Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória” (DGE/MEC, 2017) e as “Aprendizagens 

Essenciais” (DGE/MEC 2018). 

 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória realça a 

relevância do ensino da geografia ao enfatizar a necessidade de relacionar os 

conteúdos de diversas áreas do conhecimento com situações e problemas do 

quotidiano dos alunos ou do meio sociocultural e geográfico em que estão 

inseridos, utilizando uma variedade de materiais e recursos. Além disso, destaca 

a importância de cultivar nos alunos uma consciência de sustentabilidade, 
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promovendo relações de sinergia e simbiose entre os sistemas social, 

económico e tecnológico e o sistema terra, cujo equilíbrio delicado é crucial para 

a continuidade da civilização humana. Estas diretrizes sublinham a importância 

de abordar questões geográficas e ambientais de forma interdisciplinar, 

integrando-as no contexto do ensino e aprendizagem dos alunos. Assim, de 

acordo com o PASEO, o ensino da geografia desempenha um papel fundamental 

na formação dos alunos, contribuindo para a compreensão das interações entre 

sociedade e ambiente, bem como para o desenvolvimento de uma consciência 

sustentável e global (DGE, 2017). 

 

As Aprendizagens Essenciais representam instrumentos curriculares que 

estabelecem um conjunto fundamental de conhecimentos e conteúdos para o 

progresso dos alunos. Estes são recursos indispensáveis para a sua 

aprendizagem, atuando como pilares essenciais no desenvolvimento das suas 

capacidades e atitudes em diversas áreas do currículo escolar. As 

Aprendizagens Essenciais são estruturadas de acordo com o ano escolar, 

disciplina ou formação, oferecendo uma organização clara e de referência para 

o ensino-aprendizagem (DGE, 2018). 

 

No que concerne às Aprendizagens Essenciais de Geografia para o 

ensino secundário, são abordados desafios socioambientais, tais como a gestão 

sustentada de áreas agrícolas e florestais, o papel das cidades no ordenamento 

urbano e as mobilidades baseadas em redes de transporte e comunicação. 

Recomenda-se o uso de estudos de caso para explorar formas específicas de 

organização do território, evidenciando potencialidades e fragilidades, 

contribuindo para a coesão social, económica e territorial. A educação geográfica 

é crucial para enfrentar os desafios territoriais, problematizando, questionando e 

procurando soluções em Portugal e no mundo. Esta vertente educacional 

desempenha um papel fundamental na formação dos alunos, proporcionando 

uma compreensão abrangente e aprofundada do território, da sua identidade 

cultural e das interações globais.  
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A disciplina promove o pensamento espacial e a capacidade de 

representação de informações numa perspetiva regional e nacional. Conhecer o 

território em que se vive é essencial para a construção da identidade e cultura, 

permitindo uma gestão planeada e ordenada do espaço com base na cidadania 

ativa. As Aprendizagens Essenciais do ensino secundário focam-se em três 

grandes áreas de competências: analisar questões geograficamente relevantes 

em Portugal, problematizar e debater inter-relações territoriais e comunicar e 

participar no domínio da Geografia. O desenvolvimento destes domínios visa 

uma abordagem integrada entre o saber-saber, o saber-fazer e o saber-ser 

(DGE, 2018). 

 

As Aprendizagens Essenciais no ensino secundário demonstram que o 

ensino da Geografia proporciona aos alunos as competências essenciais para 

compreender, analisar e responder aos desafios do mundo atual. Além disso, é 

crucial na formação de cidadãos conscientes, aptos a compreender e lidar com 

os desafios socioambientais, contribuindo assim para a coesão social, 

económica e territorial, tanto em Portugal como no mundo. 

 

 

 

1.3 A Geografia dos transportes: Breve Contextualização 

 

É difícil conhecer de forma exata a construção das estradas e ferrovias 

portuguesas. Na sua maioria, a consolidação das mesmas, salvo raras 

exceções, começou a partir de 1844 com a criação da Companhia de Obras 

Públicas de Portugal. Contudo, o principal impulso à construção de estradas e 

ferrovias deu-se sobretudo a partir da segunda metade do século XIV, com o 

Fontismo (Alegria, 1981). 

 

 A definição de cidade depende das características de cada nação, não 

existindo, portanto, uma definição universal. No entanto, tem-se a noção de que 
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é um espaço de concentração populacional. A cidade é vista como um espaço 

de convergência e divergência, já que é o local de troca, de ideias, produtos e 

inovação. Dado estas características, o espaço urbano assume um papel 

importante nas comunicações e nos transportes (Salgueiro, 1987).  

 

 O sistema de transportes tem uma grande representatividade na 

construção e desenvolvimento das cidades. As cidades compõem-se por lugares 

distintos, movimentos individuais e coletivos. O desenvolvimento dos transportes 

está intrinsecamente interligado com a necessidade da população se 

movimentar com uma maior facilidade e rapidez num determinado espaço 

geográfico. Existe ainda uma confluência entre o urbano e o rural que deriva da 

necessidade de deslocação da população, o que levou a uma aproximação 

rápida entre os dois modos de vida e, consequentemente, a uma melhoria e 

modernização das acessibilidades (Pacheco, 2005). 

 

 A Rede Rodoviária e Ferroviária portuguesa sofreu grandes alterações ao 

longo dos anos, destacando-se o período entre 1981 e 2009, em que se 

aumentou a extensão e a densidade das redes. Estas melhorias resultaram 

numa melhor coesão territorial entre o espaço urbano e rural, devido sobretudo 

à redução do tempo entre a origem e o destino (Sousa & Fernandes, 2011) 

 Na exportação e importação de mercadorias, a Europa apostou num 

molde de transporte unimodal, sendo utilizado em demasia o transporte 

rodoviário. Portugal revela ser um dos países da Europa mais dependentes deste 

tipo de transporte. A União Europeia assume a urgência na alteração desta 

problemática, penalizando a utilização do transporte rodoviário e incentivando à 

intermodalidade dos vários tipos de transportes disponíveis com o objetivo de 

colmatar o papel pouco sustentável da utilização de apenas um modo de 

transporte. A intermodalidade é vista como uma alternativa mais eficiente; no 

entanto, existe uma necessidade no melhoramento das infraestruturas 

intermodais de forma a melhorar o custo e o tempo de transporte (Ferreira, 

2013). 
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 O setor dos transportes em Portugal sofreu uma marginalização no seu 

desenvolvimento, sobretudo após a crise económica de 2008, onde as taxas de 

crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) se revelaram negativas, 

consequentemente, aumentou o desemprego, o preço dos combustíveis e  

diminuiu os rendimentos dos agregados familiares. A crise foi sentida em todos 

os setores da sociedade; contudo, no que diz respeito ao setor dos transportes, 

houve um desinvestimento na criação e melhoramento das infraestruturas, na 

venda e compra de veículos, uma desaceleração no consumo de combustíveis 

e no uso de transporte coletivo de passageiros (Lopes, 2014). 

 

 A partir da segunda metade do século XX, o turismo massifica-se e torna-

se numa das mais importantes atividades económicas. A população em geral 

detém mais rendimento e tempo, sendo que a acompanhar estas varáveis temos 

também a redução dos custos dos transportes. O transporte aéreo foi um dos 

principais fatores impulsionadores no processo de globalização, já que permitiu 

reduzir o tempo e custo das deslocações. Em Portugal, o século XIX foi marcado 

por meios de transporte muito pouco evoluídos, sendo que os principais eram os 

marítimos e os fluviais. Na segunda do século XIX, a estabilidade que o país 

atravessava permitiu criar condições para o desenvolvimento de uma rede de 

transportes mais consolidada, modernizada e adaptada aos novos tempos. 

Criou-se então uma rede ferroviária, adquiriram-se barcos a vapor e, 

progressivamente foram construídas redes de estrada. No século XX, a rede de 

transportes já estava mais consolidada e permitia de certa forma a deslocação 

da população pelo país e a sua ligação com a fronteira.  Em pleno século XXI, 

entende-se que Portugal oferece favoráveis redes de estradas, boas ligações 

ferroviárias e aéreas; porém, o crescimento do turismo deve ser acompanhado 

de um maior investimento nas infraestruturas intermodais (Barros, 2016). 
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1.4 Os transportes e as alterações climáticas 

 

Os meios de transportes são responsáveis por um elevado consumo 

energético na União Europeia. A consequência deste consumo exacerbado 

ressente-se no ambiente, na sociedade e na economia. O Mercado Único 

potenciou as trocas comerciais entre os países da União Europeia. O facto de 

as redes ferroviárias apresentarem uma deficiência no seu desenvolvimento, 

sobretudo devido à heterogeneidade das bitolas implementadas em cada país, 

levou, consequentemente, ao aumento da utilização do transporte rodoviário. A 

União Europeia está a trabalhar no sentido de adotar medidas sustentáveis de 

forma a reduzir os impactos e os custos nos diversos setores, incentivando a 

complementaridade e a intermodalidade nos modos de transporte mais 

sustentáveis (Costa, 2007). 

 

Atualmente, o ser humano enfrenta uma série de desafios. Enquadrando 

esses desafios no contexto do presente tema/assunto aqui apresentado, 

podemos afirmar que um dos maiores desafios é a adaptação às alterações 

climáticas, que tanta discussão tem trazido nos últimos vinte anos. Sendo assim, 

dada a problemática, as alterações climáticas devem ser encaradas como 

excelentes oportunidades de progresso, tendo de haver para isso uma 

estruturação de políticas adequadas e alguns investimentos económicos para o 

efeito. Podendo ser encaradas como excelentes oportunidades de melhoria e/ou 

de correção do que está mal e a piorar, a adoção de novas fontes de energias, 

adotando também novas tecnologias e recursos, são boas escolhas para quem 

pretende melhorar a qualidade do ambiente em geral e proteger a saúde pública 

(Borrego et al., 2009). 

 

É desde há muito sabido que o ser humano é o principal responsável das 

alterações climáticas, cujas ações têm um impacto direto no ecossistema global. 

Uma das causas dessas alterações, que fazem aumentar o efeito de estufa, é o 

consumo de combustíveis fósseis, sendo também impactante a alteração no uso 

dos solos. Estes resultados vão ter um impacto significativo na sociedade, na 
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economia e nas políticas no século XXI. Um dos objetivos será mobilizar o 

ordenamento e gestão do território de forma a colmatar os fenómenos do clima 

e os seus respetivos impactos. Uma das principais estratégias passa pela aposta 

numa mobilidade sustentável e numa promoção de políticas sustentáveis de uso 

do solo, com o objetivo de aumentar a eficiência energética, a diminuição da 

poluição e o congestionamento, reduzindo assim as emissões de gases com 

efeito de estufa para a atmosfera (Braga, 2010). 

  

 As alterações climáticas são uma consequência dos atos individuais, e 

também coletivo, da sociedade de cada país, sobretudo dos países 

industrializados. Gerir com eficácia o problema do clima exige a cooperação de 

todos, a alteração dos hábitos de utilização de energia e dos transportes.  O 

trabalho realizado pelo poder político e pelos agentes económicos tem, até 

então, sido insuficiente, uma vez que os níveis mundiais de emissões de gases 

de efeito de estufa continuam a aumentar. Nos últimos anos, os media, 

relativamente à visão universal de variadas questões ambientais, têm 

contribuído para a construção de um pensamento público positivo (Carvalho, 

2011). 

 

 O setor do turismo tem crescido significativamente, tendo, portanto, um 

papel de destaque na economia mundial, devido ao aumento do fluxo de pessoas 

nos últimos anos. Esta aceleração no desenvolvimento do setor foi 

acompanhada pelo aumento do consumo de energia, e, por sua vez, tem 

contribuído para as emissões de carbono, agravando assim as alterações 

climáticas. Neste sentido, o turismo deve ser monitorizado com o propósito de o 

adaptar à realidade climática atual. Algumas das estratégias a adotar para 

minimizar o seu impacto no planeta passam, por exemplo, pela utilização de 

tecnologias limpas e renováveis. O turismo trabalha para cumprir os Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável 2030, com enfoque no objetivo 13 – Ação 

Climática. A área turística deve estar adaptada ao consumidor, adotar uma 

modalidade sustentável e de turismo verde, garantido assim aos agentes 

económicos a possibilidade competitiva de mercado, como também a satisfação 
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dos consumidores que têm uma preocupação pelo meio ambiente (Castro et al., 

2020). 

 

 As alterações climáticas são um dos maiores desafios do século XXI. Em 

2015, na cidade de Paris, foi celebrado o Acordo de Paris, que pretende conter 

a subida da temperatura, abaixo dos 1,5º C. Em Portugal, a consagração de 

tratados internacionais contribui para o desenvolvimento da política climática. O 

país revela, na área dos transportes públicos, um atraso significativo na sua 

modernização e expansão, destacando-se a rede ferroviária. Os transportes de 

mercadorias continuam a ter o pior desempenho energético, sendo uma 

consequência do atraso do desenvolvimento de outros meios de transporte. 

Portugal, no pós-acordo de Paris, continua a evidenciar um aumento nas suas 

emissões, tornando as medidas implementadas até então pouco eficazes 

(Leitão, 2022) 
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2. Enquadramento Curricular e Pedagógico  
 

2.1 O estudo dos transportes nas Aprendizagens Essenciais 

 

No contexto do ensino de Geografia, o estudo dos transportes 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento do conhecimento dos alunos 

sobre as dinâmicas espaciais, económicas e sociais. Este estudo tem como 

objetivo analisar a abordagem dos transportes nas Aprendizagens Essenciais do 

11.º ano de Geografia A, destacando a sua importância e relevância para a 

formação dos estudantes. 

 

As Aprendizagens Essenciais do 11.º ano de Geografia A incluem uma 

abordagem detalhada aos transportes, compreendendo não apenas os seus 

aspetos técnicos e infraestruturais, mas também as implicações sociais, 

económicas e ambientais associadas a este tema. O estudo dos transportes 

nesta etapa educativa visa proporcionar aos alunos uma compreensão 

abrangente das redes de transporte, modos de transporte e suas influências na 

organização territorial, na distribuição das atividades económicas e na 

mobilidade da população (Ferreira et al., 2015). 

 

Os conteúdos programáticos abordam temas como a evolução histórica 

dos transportes, os sistemas de transporte em Portugal e no mundo, a 

importância das infraestruturas de transporte para o desenvolvimento 

económico, as problemáticas associadas à mobilidade urbana e as questões 

ambientais relacionadas com os transportes. A análise crítica e reflexiva sobre 

os transportes permite aos alunos desenvolverem competências essenciais, tais 

como a capacidade de interpretar mapas e gráficos, analisar dados estatísticos, 

compreender os processos de globalização e suas repercussões nos sistemas 

de transporte, bem como identificar soluções para os desafios contemporâneos 

relacionados com a mobilidade e a sustentabilidade (DGE, 2018). 
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O estudo dos transportes nas Aprendizagens Essenciais do 11.º ano de 

Geografia A constitui uma componente fundamental no processo de ensino-

aprendizagem, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e críticos, 

capazes de compreender e intervir nas dinâmicas territoriais e socioeconómicas. 

Ao proporcionar uma visão integrada e multidisciplinar sobre os transportes, este 

currículo educativo prepara os alunos para os desafios do mundo 

contemporâneo, promovendo uma participação ativa e informada na sociedade. 

 

2.2 As estratégias de Ensino – Aprendizagem mobilizadas para 

a prática letiva 
 

2.2.1 O Estudo de Caso como estratégia de aprendizagem  

 

O estudo de caso é uma forma eficaz de envolver os alunos na 

aprendizagem ativa da geografia, dando a possibilidade aos alunos de utilizarem 

conceitos e teorias em situações reais (Boehm & Bednarz, 1994). O estudo de 

caso no ensino da geografia incentiva uma compreensão profunda dos conceitos 

geográficos, isto porque os alunos são desafiados a analisar e a interpretar 

dados geográficos num determinado contexto. Esta abordagem permite aos 

alunos o desenvolvimento de competências de investigação, resolução de 

problemas do dia-a-dia e a facilitação na tomada de decisões (Parker et al, 

2002).  

 

A informatização massiva da sociedade atual, levou as instituições de 

ensino a aplicar metodologias ativas, que incluam esta informatização, em sala 

de aula.  A mudança do tradicional para o mais digital/informático tem impacto 

ainda no papel do docente, transformando-o num verdadeiro guia de estudos e 

não num mero transmissor de conteúdos, exigindo então uma nova postura: a 

de protagonista das suas próprias aprendizagens (Silva, 2013).  

A pesquisa qualitativa em Geografia destaca o estudo de caso como uma 

técnica regularmente escolhida, já que esta visa a compreensão aprofundada de 
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problemas sociais específicos. A adoção do estudo de caso procura reunir 

informações detalhadas sobre um caso particular, permitindo a análise intensiva 

das ações práticas e a sua relação com os princípios teóricos. Apesar de 

algumas críticas, como a falta de controlo rigoroso das informações, o estudo de 

caso pode ilustrar generalizações, testar teorias e sugerir novas pesquisas. No 

contexto do ensino de Geografia, é essencial que o estudo de caso não se limite 

apenas a uma descrição superficial da realidade, mas explore diferentes escalas 

e considere as práticas espaciais dos agentes envolvidos, seguindo uma 

formalidade estruturada que inclua desde a definição das questões norteadoras 

até a apresentação do trabalho final (Moreira, 2017). 

 

 As metodologias ativas como o estudo de caso ou a aprendizagem 

baseada em problemas, podem ser um ponto de partida para a evolução do 

processo de reflexão, de inclusão cognitiva, de generalização e de reinvenção 

de novas práticas. A utilização da aprendizagem participativa é um recurso 

didático que contribui para uma formação contínua do estudante, promovendo 

uma prática pedagógica inovadora, que leva a uma participação democrática e 

tem como resultado o atingir de aprendizagens significativas (Diniz & Souza, 

2021).   

   

2.2.2 O trabalho de grupo como estratégia de aprendizagem 

 

A aprendizagem colaborativa, quando comparada à aprendizagem 

individual e competitiva, promove uma maior motivação, uma maior capacidade 

de entender e reter os conteúdos, como também promove a colaboração social 

e o pensamento crítico dos alunos (Johnson et al., 2014). O trabalho em grupo 

proporciona aos alunos a oportunidade de se dedicarem de forma ativa ao 

conhecimento, mostrando diferentes pontos de vista através das discussões de 

ideias, desenvolvendo grandes capacidades colaborativas (Barkley, Cross, & 

Major, 2014).  
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 O trabalho de grupo, que deve ser devidamente estruturado, faz com os 

alunos tenham responsabilidades individuais, mas que também dependam uns 

dos outros para alcançarem a meta que têm em comum. Esta estratégia mostra-

se eficaz e promove a aprendizagem escolar e o desenvolvimento 

socioemocional dos estudantes (Slavin, 2015).  

 

 

As etapas do trabalho de grupo de grupo 

 

Formação do grupo 

 Os grupos são selecionados e reúnem-se pela primeira vez. Os grupos 

passam por fases de formação, sendo que, a mesma é crucial para a criação de 

um ambiente seguro e de confiança, onde os membros podem expressar as suas 

opiniões e ideias (Tuckman,1965). 

 

Definição de objetivos  

 O grupo deve estabelecer os objetivos do trabalho e cada membro deve 

entender a sua responsabilidade dentro do grupo, bem como os prazos a serem 

alcançados, com o objetivo de garantir que todos obtenham uma compreensão 

comum do que precisa de ser conseguido (Robbins & Coulter, 2005) 

 

Planeamento e organização 

 O grupo deve concretizar um plano de trabalho detalhado, com a definição 

das tarefas e distribuição das mesmas por cada elemento. É importante que o 

grupo tenha indivíduos com diferentes competências e que desempenhem 

diferentes papéis (Belbin, 1981).  
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Comunicação e colaboração  

 Durante o processo de trabalho, a comunicação é um ponto fulcral, sendo 

que devem ser partilhadas informações, ideias e feedback. Existem diferentes 

estilos de liderança que afetam a comunicação e colaboração dentro do grupo 

como, por exemplo, o autocrático, o consultivo, o participativo e o organizador 

(Tannenbaum & Schmidt, 1958).    

 

Execução da tarefa 

 O grupo deve trabalhar coletivamente para realizar o trabalho de acordo 

com o plano estabelecido. Deve ser dada ao grupo autonomia durante a 

execução da tarefa, com o objetivo de aumentar a motivação e satisfação no 

trabalho que está a ser feito (Hackman, 2002). 

 

Avaliação e reflexão  

Quando concluída a tarefa, o grupo deve avaliar o seu desempenho e 

refletir sobre os resultados alcançados. A reflexão crítica sobre o processo de 

trabalho em grupo é fundamental para o desenvolvimento individual e coletivo, 

visto que permite aos membros melhorarem as suas capacidades de trabalhar 

em grupo (Johnson & Johnson, 1999). 

 

Vantagens e Desvantagens do trabalho em grupo 

 Ao trabalhar em grupo, os alunos são envolvidos ativamente no processo 

de aprendizagem, através da discussão, da explicação e da aplicação de 

conceitos. Essa envolvência pode, eventualmente, levar os alunos a uma 

compreensão mais profunda e significativa dos conteúdos (Slavin, 1995). O 

trabalho em grupo proporciona oportunidades para que os alunos desenvolvam 

capacidades de comunicação, colaboração, negociação e resolução de conflitos. 

Estas condicionantes preparam os alunos para interações do dia-a-dia e para o 

mundo do trabalho (Johnson & Johnson,1999). 
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 Em certos casos, os alunos podem tornar-se excessivamente 

dependentes dos membros do grupo, levando à limitação da sua própria 

capacidade de resolver problemas de forma independente (Barkley, Cross & 

Major, 2005). O trabalho em grupo pode levar a conflitos interpessoais e 

dificuldades na tomada de decisões. Além disso, alguns alunos podem ser 

relutantes na colaboração e preferirem trabalhar de forma independente (Cuseo, 

Fecas & Thompson, 2007). 

 

O trabalho em grupo reúne os alunos com diferentes experiências, 

conhecimentos e pontos de vista. Isso enriquece as discussões e promove a 

aprendizagem por meio de troca de ideias e da exposição de diferentes 

perspetivas (Lambert, 2009).Em alguns grupos pode haver uma desigualdade 

na distribuição das tarefas e na contribuição dos indivíduos. Alguns alunos 

podem acabar mesmo por assumir a maior parte do trabalho, enquanto os outros 

beneficiam sem contribuir de forma significativa (Brindley, Walti & Blaschke, 

2009). 

 

2.2.3 Saídas de campo  

  

As experiências práticas e concretas oferecem aprendizagens 

significativas, isto porque os alunos têm a oportunidade de se envolverem 

ativamente com o mundo real, conectando a teoria e com a prática (Dewey, 

1916). As saídas de campo oferecem aos alunos a oportunidade de se 

envolverem em experiências autênticas e imersivas. As saídas de campo 

permitem ainda que os alunos sejam expostos a diferentes perspetivas e 

realidades, aumentando assim a sua capacidade de compreensão dos 

fenómenos do mundo, promovendo, por sua vez, o desenvolvimento pessoal 

(Jarvis P., 2009). 

No contexto do ensino da Geografia, é fundamental compreender as 

potencialidades didáticas das saídas de campo para melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem. Apesar de as visitas ocorrerem fora da sala de aula, estas 

são consideradas atividades letivas, proporcionando uma quebra na rotina que 



    
21 Geografia, Transportes e Alterações Climáticas: uma experiência didática no 11.º ano de escolaridade 

motiva os alunos. A componente lúdica das saídas de campo também os 

estimula, aumentando o seu comprometimento e empenho. Além disso, as 

visitas promovem a assimilação dos conhecimentos teóricos através da 

experiência direta, estabelecendo uma ligação entre teoria e prática. Elas 

contribuem ainda para o desenvolvimento de relações interpessoais, valores 

cívicos e aptidões de observação e análise, tornando-se assim uma estratégia 

importante para a formação de cidadãos informados e integrados na comunidade 

(Oliveira, 2012). 

 

As saídas de campo no ensino da Geografia proporcionam aos alunos um 

contato direto com o terreno, permitem vivenciar e analisar a paisagem de forma 

mais espontânea, promovendo a compreensão do caráter dinâmico dos 

elementos territoriais. Além disso, facilitam a assimilação de conceitos 

complexos, desenvolvem destrezas geográficas e promovem diversas 

aprendizagens. A ligação com o mundo real desperta o interesse dos alunos pelo 

conhecimento do território e das inter-relações entre fenómenos naturais e 

humanos, contribuindo para uma compreensão integrada da realidade. Assim, 

torna-se fundamental instituir desde cedo a prática de Saídas de Campo no 

ensino da Geografia (Fontinha, 2017). 

 

A paisagem desempenha um papel crucial no processo de ensino-

aprendizagem, especialmente durante as saídas de campo. Além de integrar 

saberes de diferentes disciplinas, ela estimula o interesse e a curiosidade dos 

alunos, proporcionando uma aprendizagem mais completa e realista. Ao 

expressarem os sentimentos e emoções provocados pela paisagem, os alunos 

fortalecem os laços afetivos com o território, promovendo uma formação cívica 

consciente e responsável. Essas experiências contribuem para uma educação 

integral, preparando os alunos para uma participação ativa na sociedade 

(Oliveira, 2017) 
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2.2.4 Gamificação – Quizzes 

 

 A gamificação, onde se incluem os quizzes, podem promover 

aprendizagens significativas e melhorar, a eficácia do ensino. A gamificação 

aumenta a motivação dos alunos, promove a retenção de conhecimentos e 

fornece um feedback imediato (Kapp, 2012). 

 

A interseção entre jogos e ensino deve ser vista como uma ferramenta de 

aprendizagem, especialmente no contexto da disciplina de Geografia. Ignorar a 

importância dos jogos é limitar o potencial educativo do espaço e da sua 

diversidade. Comparando os jogos ao uso comum do Mapa nas escolas, 

procura-se desenvolver a gamificação como elemento integrante no ensino, 

permitindo uma abordagem inovadora e envolvente na leitura e reconstrução do 

espaço geográfico. Esta abordagem tem como objetivo contribuir para uma 

educação mais dinâmica e adaptada às necessidades dos alunos, preparando-

os para uma compreensão mais aprofundada e holística do mundo que os rodeia 

(Lima, 2015). 

 

A gamificação no ensino necessita de ser preparada de forma cuidadosa 

e de forma planeada, deve estar adaptada aos objetivos de aprendizagem 

específicos, tendo em consideração as características dos alunos e o contexto 

escolar (Dicheva, Dichev, Agre & Angelova, 2015). A gamificação, definida como 

a aplicação de elementos de jogos em contextos não lúdicos, emerge como uma 

abordagem multidisciplinar, envolvendo áreas como Interface Homem-

Computador e Ciência Cognitiva. Esta prática visa potenciar a participação ativa 

e a resolução de problemas, podendo ser aplicada em diversos contextos, 

inclusive na educação, para promover o envolvimento dos alunos, desenvolver 

competências e facilitar a aprendizagem (Rezende & Mesquita, 2017). 
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No contexto da transição digital, o ensino da geografia deve adaptar-se e 

adotar ferramentas tecnológicas, como a gamificação, para aumentar o interesse 

e consolidar as aprendizagens dos alunos. Embora a gamificação ainda encontre 

resistência devido ao seu caráter lúdico e técnico, algumas aplicações como o 

Kahoot, demonstram o seu potencial em motivar os alunos. Os jogos em sala de 

aula apresentam ser uma estratégia vantajosa, especialmente na motivação dos 

alunos com desempenho mais baixo. A gamificação pode ser uma estratégia 

valiosa para promover a participação ativa dos alunos e transmitir aprendizagens 

(Baptista, 2022). 
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CAPÍTULO II – CONTEXTO ESCOLAR DA PRÁTICA SUPERVISIONADA  

 

3. A escola e a comunidade do Agrupamento de Escolas Rainha Dona 

Leonor 

 

3.1 Caracterização do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor 

 

O Agrupamento foi criado em 31 de maio de 2013, com a anexação do 

Agrupamento de Escolas Eugénio Santos e da Escola Secundária Rainha Dona 

Leonor. O agrupamento tem como padroeira a Rainha de Portugal, Dona Leonor 

de Avis. Nascida em Beja, a 2 de maio de 1458, filha de Dom. Fernando e Dona 

Beatriz, a Rainha Dona Leonor sempre mostrou grande devoção pelo povo 

português em diversas áreas como a cultura, a imprensa e as artes. Foi 

fundadora ainda do Hospital das Caldas da Rainha e da primeira Misericórdia. O 

seu papel de bondade e integridade perante a nação levaram o Ministério da 

Educação a escolher o seu nome para o Agrupamento e Escola Secundária 

(escola sede) (AE Rainha Dona Leonor, 2023). 

 

O Agrupamento de Escolas Rainha D. Leonor é constituída pela: Escola 

Secundária Rainha D. Leonor (escola sede); EB Eugénio dos Santos; EB 

Coruchéus; EB Rainha Dona Estefânia - Hospital; EB Santo António e EB São 

Miguel.   

 

É de salientar que o Agrupamento defende uma Educação Inclusiva. O 

Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, estabelece os princípios e as normas que 

garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das 

necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, através do 

aumento da participação nos processos de aprendizagem e na vida da 

comunidade educativa (nº 1 do Artº 1º). Este novo diploma visa abandonar os 

sistemas de categorização dos alunos por “necessidades educativas especiais” 

assumindo assim uma visão mais ampla da escola como um todo, contemplando 

a heterogeneidade das suas dimensões. Outra novidade na Educação Inclusiva 
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é que qualquer aluno ao longo do seu percurso escolar pode necessitar de 

medidas de suporte à aprendizagem (AE Rainha Dona Leonor, 2023) 

 

No que diz respeito ao Processo Educativo, este pretende cooperar e garantir 

o acesso de todos os alunos que frequentam o agrupamento a um ensino de 

qualidade, que responde às suas expectativas e ambições, assente em 

princípios de justiça, igualdade, dever e exigência. 

 

No que concerne aos Clubes e Projetos, o Agrupamento Escolar detém um 

Ateliê de Leitura e Escrita, Clubes de Música, Desporto Escolar, o projeto ECO-

ESCOLA, é a Escola Embaixadora do Parlamento Europeu, tem um grupo de 

Coral da Rainha, tem um Horta na Escola, Job Shadowing, Jornal Académico, 

Natação Curricular e Teatro (AE Rainha Dona Leonor, 2023) 

 

Relativamente à oferta educativa, o Agrupamento apresenta (Quadro 1), o 

ensino Pré-escolar, Ensino Básico – 1.º Ciclo, Ensino Básico – 2º Ciclo, Ensino 

Básico – 3º Ciclo, Ensino Secundário e Curso Profissional.  
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Quadro 1 - Oferta Educativa, AERDL 

  

Fonte: AE Rainha Dona Leonor, 2023.  

 

3.2 Caracterização da Escola Secundária Rainha Dona Leonor 

 

A Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no seu enquadramento 

geográfico, está localizada na freguesia de Alvalade, em Lisboa.  

 

Alvalade é uma área residencial e comercial situada no centro  de Lisboa. 

É um bairro de classe média – alta, e é conhecido por ser um dos bairros mais 

cool da Europa. As suas ruas são arborizadas, existem algumas praças e 

avenidas. É relativamente próxima da Biblioteca Nacional e da Cidade 

Universitária. A escola está numa área de fácil acesso, com diversas opções de 
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transporte coletivo de passageiros, onde se inclui o metro, o autocarro e o 

comboio. 

 

A sua localização estratégica permite uma ligação rápida às principais 

artérias da capital (Figura 1).  

 

 

A Escola Rainha Dona Leonor foi inaugurada como Liceu Rainha Dona 

Leonor, estabelecido pelo Decreto de Lei número 36.495 de setembro de 1947. 

A primeira instalação da instituição localizava-se no Palácio Ribeira (Rua da 

Junqueira, 66-68) e era apenas feminino. No ano de 1961, mudou de local e 

fixou-se no Bairro de Alvalade, mantendo ainda a exclusividade de público 

feminino. No ano de 1974, devido ao 25 de abril, a escola passou a ser mista, 

tendo sido a designação de Liceu substituída por Escola Secundária. Em 2009 

(Figura 2), a escola foi intervencionada pelo programa do Parque Escolar, que 

redefiniu a entrada principal, a sala polivalente, a biblioteca e os espaços 

desportivos. A Escola é a sede do Agrupamento. O grupo disciplinar 420, 

referente à área da Geografia, detém nove docentes no seu total, sendo que, os 

nove pertencem ao quadro de escola (AE Rainha Dona Leonor, 2023) 

Figura 1 - Enquadramento Geográfico, ESRDL. Fonte: Google Maps 
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3.3 Análise do projeto educativo do Agrupamento 

 

O Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor (AERDL) tem como 

missão a construção e consolidação de um agrupamento de escolas dinâmico e 

centrado no aluno, missão que crie oportunidades educativas e promova uma 

educação rigorosa e de qualidade, tendo em vista o sucesso escolar e educativo; 

que contribua para o desenvolvimento pessoal e social do aluno, preparando-o, 

no presente para o futuro, para o exercício de uma cidadania interveniente e 

responsável, num mundo cada vez mais globalizado e em rápida mudança, em 

que urge formar cidadãos autónomos, críticos, responsáveis, criativos e ativos, 

capazes de atuar autonomamente. 

 

A AERDL integra a rede de serviço público de educação e, nesse sentido, 

pretende contribuir e assegurar o acesso de todos os jovens que o frequentam 

a um ensino de qualidade, que responda às suas expetativas e ambições, 

assente em princípios de justiça, equidade, responsabilidade e exigência. 

 

O principal objetivo do Plano Educativo é a promoção do sucesso escolar, 

assente numa cidadania consciente e solidária. Os objetivos estratégicos e 

Figura 2 - Entrada principal, ESRDL. Fonte: Google Imagens 
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metas dividem-se em três pontos: Área Pedagógica; Área Relacional; e 

Organização e Gestão de Recursos. 

Quadro 2 - Oferta Educativa, AERDL 

Área Pedagógica 

• Melhoramento dos resultados escolares 

• Proporcionar oportunidades de aprendizagem com qualidade 

 

Organização e Gestão de Recursos 

• Fomentar atitudes e comportamentos adequados à aprendizagem 

• Incentivar o trabalho em equipa 

• Promover uma cultura de participação, integração, confiança e sentido 

de pertença ao agrupamento escolar 

 

Estratégias de Intervenção 

Área Pedagógica 

• Resultados escolares 

• Apoio e acompanhamento dos alunos 

• Diversidade cultural 

•  

Promoção do Sucesso 

• Utilização de estratégias de diferenciação pedagógica 

• Implementação de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 

• Implementação de projetos de tutoria 

• Organização de espaços de apoio curricular 

• Dinamização de ateliês/projetos temáticos direcionados para 

dificuldades específicas 

• Desenvolvimento de atividades que promovam a interculturalidade. 

• Promoção do acompanhamento de situações de absentismo 
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Área Relacional e Ambiente Educativo 

• Desenvolvimento de projetos relevantes para a educação cívica e 

formação integral do aluno 

• Promoção de saídas de campo, clubes, ateliês, atividades desportivas, 

culturais e outras 

• Organização de convívios e outras atividades com os diversos 

elementos da comunidade educativa 

• Utilização da escola para formação, eventos sociais, culturais e 

desportivos 

Fonte: Website AERDL.  

 

O projeto educativo do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor é 

dinâmico e tem como objetivo primordial a valorização e o sucesso do aluno. A 

escola busca transmitir qualidade e valores sociais, humanos e ambientais, 

participando em projetos como o de desenvolvimento sustentável em cidadania. 

As exposições de sensibilização são frequentes, destacando-se a celebração do 

Dia Mundial dos Direitos Humanos, onde os alunos criaram cartazes com Qr 

Codes para acesso a informações relevantes sobre diversos temas sociais. O 

agrupamento não se limita à valorização dos conteúdos das disciplinas, mas 

também procura promover o desenvolvimento pessoal dos alunos, 

sensibilizando-os para questões pertinentes da sociedade. 

 

3.4 Caracterização da turma 11.º 8 

 

 A turma do décimo primeiro ano, onde se pretende implementar a 

proposta didática, pertence ao Curso Científico Humanístico de Ciências 

Socioeconómicas.  Detém um total de vinte e sete alunos, sendo constituída por 

dezoito elementos do sexo feminino e nove do sexo masculino, perfazendo em 

percentagem um total de sessenta e sete porcento de raparigas e trinta e três 

por cento de rapazes, sendo que o género feminino é, evidentemente, o mais 

preponderante.  
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 Relativamente ao número de retenções, temos vinte e um alunos que 

registam 0 reprovações e sete alunos que registam pelo menos uma retenção. 

Estas sete retenções estão presentes em quatro níveis de escolaridade; mais 

especificamente, regista-se: uma retenção no segundo ano do primeiro ciclo do 

ensino básico, uma retenção no quinto ano do segundo ciclo do ensino básico; 

uma retenção no sétimo ano do terceiro ciclo do ensino básico; e quatro 

retenções no décimo ano do ensino secundário regular. Constata-se que o 

décimo ano é aquele em que se regista um maior número de retenções. 

No que diz respeito à nacionalidade dos vinte e sete alunos, vinte e seis 

são portugueses e um aluno é de nacionalidade brasileira. A quinze de setembro 

de dois mil e vinte e dois, a idade média dos alunos da turma era de dezasseis 

anos por aluno, sendo que seis alunos registavam quinze anos de idade, 

quatorze alunos registavam dezasseis anos de idade, cinco dezassete anos e 

dois dezoito anos de idade.   

 

 

Figura 3 - Ano de escolaridade e retenções. Fonte: Inovar Docente 

Figura 4 - Idade dos alunos a 15 de setembro de 2022. Fonte: Inovar Docente 
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No que diz respeito aos auxílios socioeconómicos apenas dois alunos 

auferem do mesmo, estando ambos no nível B da escala de ASE. Não existem 

na turma alunos a participar em atividade pertencentes ao ensino articulado. É 

de salientar também que não se regista nenhum aluno com necessidades 

educativas específicas.  

 

 Relativamente ao acesso a equipamento tecnológico, mais 

especificamente, o acesso a computador, apenas vinte e dois alunos têm esse 

acesso, sendo que se regista cinco alunos sem acesso a este equipamento. 

 

 

 

Figura 5- Nacionalidade e Formação Académica dos Enc. de Educação. Fonte: INOVAR 

DOCENTE.  

Através da análise da figura 5, revela-se uma diversidade significativa no 

perfil do parentesco em relação à nacionalidade e à formação académica. Em 

termos de nacionalidade, observa-se que a maior parte dos encarregados de 

educação são portugueses.  

 

Quanto à formação académica, os dados revelam uma tendência 

interessante. Tanto entre os pais como entre as mães, a maioria possui formação 
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de nível superior, com um número significativo de licenciados e dois doutorados. 

Esse padrão sugere um alto nível de qualificação, o que pode tem implicações 

importantes no contexto socioeconómico da turma.  

 

Além disso, o alto nível de formação dos encarregados de educação pode 

ainda influenciar vários aspetos no desenvolvimento futuro dos alunos, 

relativamente as suas perspetivas educacionais e profissionais. 

 

 

Figura 6 - Situação Laboral dos Enc. de Educação Fonte: INOVAR DOCENTE. 

Ao analisarmos a figura 6, da situação profissional dos encarregados de 

educação, observamos uma distribuição variada de empregos. A maioria dos 

pais e mães trabalha por conta de outrem, indicando uma forte presença de 

assalariados. Contudo, também se verifica uma pequena parte de pais e mães 

que trabalham por conta própria, seja como isolados ou como entidade patronal. 

Além disso, é relevante mostrar que existe apenas a presença de casos pontuais 

de desemprego, reforma e domésticas entre as mães. Esta variedade sugere 

que o nível socioeconómico da turma é elevado.  
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Quanto aos encarregados de educação (figura7), registam-se dezasseis 

mães, dez pais e um aluno que é o seu próprio encarregado de educação, pois 

já atingiu a maioridade. 

 

De forma a conhecer mais sobre os alunos, na prática supervisionada foi 

ainda aplicado um questionário aos mesmos (Anexo 1). Nas atividades 

preferidas em Geografia, destacam-se as saídas de campo com 23 votos, os 

trabalhos de grupo com 19 votos e a exploração de vídeos com 18 votos. As 

atividades que os alunos acham menos interessantes são a leitura do manual, 

que obteve 2 votos, realização de fichas, que obteve 4 votos, e a participação 

em projetos, que obteve 5 votos. Relativamente aos países que os alunos 

visitaram, registaram-se a visita a 31 países diferentes, sendo que a Espanha, a 

França e a Itália encontram-se entre os países mais visitados. Destaca-se o facto 

de que pelo menos três alunos já visitaram mais de 10 países. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Estatística encarregados de educação. Fonte: Inovar Docente 
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3.5 Planificação da sequência letiva  

 

3.5.1 Planificação a médio prazo 

 

A planificação a médio prazo (Anexo 2) permitiu a organização clara e 

coerente da abordagem aos conteúdos no contexto de estágio. Esta planificação 

é uma forma de garantir uma progressão adequada dos alunos no processo de 

ensino-aprendizagem. O principal objetivo é atingir aprendizagens significativas.  

 

Foram asseguradas nove aulas dentro da sala de aula e uma fora de sala 

de aula em contexto de saída de campo, perfazendo um total de mil minutos.  Na 

planificação foram tidos em conta vários pontos, entre os quais se destacam:  a 

aquisição dos principais conceitos associados à mobilidade e às alterações 

climáticas; a leitura e interpretação de mapas; a análise de dados geográficos; 

pesquisa e comunicação.  Uma das principais preocupações foi o cuidado em 

integrar tópicos de notícias e reportagens atuais sobre a temática da mobilidade 

e das alterações climáticas. A planificação a médio prazo permite ainda 

adaptar/ajustar o currículo às necessidades de cada aluno ou de todos.  

 

As aulas concentraram-se no Módulo IV – A População como se 

Movimenta e Comunica.  Este módulo divide-se em três pontos: o ponto 4.1 – A 

diversidade dos modos de transporte; o ponto 4.2 – A revolução das 

telecomunicações e o seu impacto nas relações interterritoriais; o ponto 4.3 – Os 

transportes e as comunicações e a qualidade de vida da população. Escolhi 

abordar o ponto 4.1, que se subdivide em outros três: 4.1.1 - A Competitividade 

dos diferentes modos de transporte; 4.2.2 - A distribuição espacial das redes de 

transporte; e 4.3.3 - A inserção nas redes transeuropeias.  Segundo as 

Aprendizagens Essenciais de Geografia A do 11.º ano, os alunos devem ser 

capazes de analisar questões geograficamente relevantes no espaço português; 

problematizar e debater as inter-relações no território português e noutros 

espaços; comunicar e participar.  
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O manual adotado na AERDL é o Geo.pt 11. É um manual avaliado pelo 

IGOT e proporciona uma variedade de experiências e aprendizagens, 

promovendo também o ensino diversificado. 

 

Para o aluno, o projeto geo.pt é constituído pelo manual escolar, pela 

revista de 11.º ano e pelo caderno de atividades. O projeto tem integrado uma 

panóplia de fichas globais com exercícios retirados dos exames nacionais dos 

últimos 3 anos, o que se considera uma mais-valia, visto que os alunos se podem 

preparar autonomamente para exame nacional de Geografia A.   

 

Para o professor, é disponibilizado um dossier que inclui: oito fichas 

formativas em duas versões (A e B); sete testes de avaliação com duas versões 

também (A e B); as propostas de correção e as grelhas de correção; propostas 

de saídas de campo; as planificações; os planos de aula; fichas formativas; trinta 

fichas de questão de aula; e ainda vinte Power Points de apresentação.   

 

O manual apresenta uma oferta alargada de estudos de caso que nos 

permitem fazer uma análise dos fenómenos geográficos em diferentes escalas. 

Figura 7 - Capa manual escolar Geo.pt. 
Fonte: Areal Editores 

Figura 8 - Capa caderno de atividades 
Geo.pt. Fonte: Areal Editores 
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As entradas dos subtemas começam sempre por um título devidamente 

destacado a cor, sobre a forma de pergunta para que possamos, a partir daí, 

construir uma aprendizagem pela descoberta, que vai tendo resposta à medida 

que avançamos no tema.  

 

Os conceitos geográficos do manual estão em consonância com os 

contemplados nas aprendizagens essenciais, estando aqueles, ao longo das 

páginas do manual, destacados e numa caixa com cor diferenciada. Os 

documentos cartográficos e os gráficos têm uma dimensão razoável de forma 

que o professor e os alunos consigam fazer a respetiva análise.  

 

O manual Geo.pt 11 é da autoria de Cláudia Lobato, Ricardo Pinho e 

Simone Oliveira. O grupo disciplinar, no seu conjunto, para a escolha do manual, 

rege-se pelas regras da Direção-Geral de Educação. São considerados quatro 

componentes de análise global: a organização e método; informação e 

comunicação; características dos materiais; e adequação ao projeto educativo 

de escola.  
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3.5.2 Sequência letiva lecionada  

 

Neste ponto farei uma descrição das aulas lecionados no contexto da 

prática de ensino (Anexo 3). Esta descrição tem como objetivo o melhor 

entendimento das atividades desenvolvidas em contexto de aula. 

 

AULA – 18/04/2023 

 

A aula (Anexo 3) iniciou-se com o registo do sumário e a chamada dos 

alunos. Seguidamente, os alunos realizaram uma ficha de diagnóstico (Figuras 

9 e 10) com o objetivo de se saber os conhecimentos prévios de cada um. Após 

a sua conclusão, a mesma foi corrigida oralmente.  
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Figura 9 - Ficha de diagnóstico 
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Figura 10 - Ficha de diagnóstico 
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Esta ficha diagnóstica dividia-se em duas partes, na primeira parte, a ficha 

foi direcionada para o desenvolvimento dos transportes e pretendia-se saber 

dois modos de transporte que contribuem significativamente para a evolução dos 

vários setores económicos, as suas vantagens e desvantagens e ainda uma 

pergunta sobre o impacto dos mesmos no desenvolvimento de um mundo 

globalizado. A segunda parte da avaliação diagnóstica, foi centrada nas 

alterações climáticas em que os alunos tinham de indicar medidas de mitigação 

para combater as mesmas.  

 

Foi introduzido o módulo “A população como se movimenta e comunica”, 

com a projeção de um PowerPoint (Anexo 4), destacando a importância que os 

transportes têm para a população. Os alunos fizeram a distinção entre o “modo” 

e o “meio” de transporte. Seguidamente, foi distribuído um guião de exploração 

(Figura 11) de um vídeo sobre “A importância dos transportes”.  
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Figura 11 - Guião de exploração do vídeo "A importância dos transportes" 



    
43 Geografia, Transportes e Alterações Climáticas: uma experiência didática no 11.º ano de escolaridade 

Após a visualização e o preenchimento do guião, procedeu-se à correção 

do mesmo. Os alunos foram participativos e mostraram diferentes respostas. O 

professor foi fazendo a respetiva correção. O vídeo teve como objetivo mostrar 

a importância dos transportes na vida diária da população ao longo do tempo, 

evidenciar o que são redes de transporte e como é que elas funcionam ao nível 

da acessibilidade e as vantagens da multimodalidade.  

 

Em seguida, foram trabalhados alguns conceitos básicos relativos aos 

transportes, tais como: “Distância – Relativa”; “Distância – Tempo; Distância – 

Custo); Isócronas; e Isótimas. Dos 27 alunos, 26 vão fazer o exame nacional de 

Geografia A, sendo que foi pedido aos mesmos que fossem registando os 

conceitos no caderno diário. Foi mostrado e posteriormente pedido aos alunos 

para analisarem, através de gráficos, a importância económica do setor dos 

transportes em Portugal tendo em consideração em duas variáveis: (i) na 

variável de emprego e (ii) na do VAB em milhões. Seguidamente, por 

curiosidade, foi mostrado um vídeo da ponte entre a Dinamarca e a Suécia, bem 

como um vídeo do maior túnel de Portugal - o túnel do Marão.  

 

A aula terminou com a pergunta “O que é que nos faz escolher o modo e 

o meio de transporte?”; os alunos foram dando algumas respostas e o professor 

foi registando-as no quadro. No final, foi projetado um quadro com as respostas 

certas, que bateram certo com a dos alunos.  
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AULA – 19/04/2023 

 

 Nesta aula (Anexo 5) foi feita uma revisão da aula anterior, o professor 

perguntou oralmente aos alunos a diferença entre meio e o modo de transporte. 

Os alunos responderam de forma participativa e acertada às perguntas 

colocadas pelo professor.  

 

 Após as revisões, o professor introduziu a organização da estrutura modal 

de Portugal e da União Europeia, explorando uma apresentação PowerPoint 

(Anexo 6). Foi pedido aos alunos que analisassem oralmente a figura 12 sobre 

os principais movimentos de mercadorias, por modo de transporte, em 2020. Os 

alunos constataram que o modo rodoviário é o mais utilizado em Portugal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi pedido aos alunos que analisem o outro gráfico, sobre os movimentos 

internos de passageiros portugueses por modo de transporte.  

 

Os alunos identificaram o transporte automóvel individual como o mais 

utilizado. O professor perguntou aos alunos o porquê de o transporte automóvel 

ser o mais usado, ao que os alunos responderam que a rede de transportes do 

Figura 12 - Movimento de mercadorias por modo de 
transporte, 2020. Fonte: Areal Editores 
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país ainda apresenta lacunas que não permitem uma utilização eficaz de outros 

meios de transporte para determinadas áreas, sobretudo as áreas do interior. Os 

alunos analisaram outro gráfico, mas agora sobre o movimento de mercadorias 

da EU por modo de transporte. 

 

 Os alunos concluíram que o transporte rodoviário e marítimo são os mais 

utilizados. Foi abordado a diversidade de modos de transporte, as suas 

vantagens e desvantagens, como também a preocupação ambiental presente e 

futura. Os alunos reforçaram a ideia de que, em Portugal, a maior parte da 

população opta pela utilização do transporte individual e exclui o coletivo, 

levando assim aos aumentos dos níveis de poluição, sobretudo nas grandes 

cidades como Lisboa e Porto. Foi lançada uma tarefa interativa, em formato 

póster, na plataforma Padlet (Figura 13), onde os alunos indicaram quais as 

medidas adotadas por eles e pela família para colmatar a insuficiência/carência 

na mobilidade insustentável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Atividade Padlet acerca da mobilidade sustentável 
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Após a tarefa descrita, o professor apresentou as vantagens e as 

desvantagens de cada modo de transporte; neste caso, o transporte rodoviário, 

ferroviário, aéreo e marítimo.  

A aula terminou com a realização de uma questão de aula (Figura 14) 

sobre “a competitividade do modo rodoviário”.  
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Todos os alunos realizaram a questão de aula. A questão de aula incidiu 

sobre as vantagens e desvantagens dos modos de transporte e ainda as 

consequências ambientais registadas ao longo dos anos.  

Figura 14 - Questão de aula, "A competitividade do modo rodoviário". Fonte: Areal Editores 
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AULA – 21/04/2023 

 

A aula (Anexo 7) iniciou com a introdução à complementaridade de modos 

de transporte, cumulativamente com a projeção de um PowerPoint (Anexo 8). O 

professor perguntou aos alunos o que eram transportes intermodais e 

plataformas logísticas. Os alunos, numa primeira instância, começaram por não 

responder; então, o professor interveio e explicou em que consistia a 

intermodalidade e as plataformas logísticas. De seguida, o professor definiu 

oralmente ambos os conceitos e pediu aos alunos para os registarem no caderno 

diário. Após a definição dos conceitos, os alunos analisaram uma cartografia 

sobre as plataformas logísticas em Portugal e uma figura sobre o processo de 

importação e exportação das respetivas plataformas. Os alunos deram alguns 

exemplos de plataformas logísticas como, por exemplo, a do Carregado. O 

professor introduziu o conceito de transhipment e serviço de cabotagem. Os 

alunos identificaram, através da figura 15, as principais plataformas intermodais 

em Portugal. 

  

Após a tarefa, o professor apresentou a Rede Transeuropeia de 

Transportes. Foi pedido aos alunos que identifiquem, através da figura 15, os 

Figura 15 - Portugal logístico, terminais portuários e infraestruturas logísticas. Fonte: ACP e DGT 
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principais corredores e para oralmente referenciarem a posição de Portugal na 

rede.  

 

Os alunos responderam que a posição de Portugal ocupa permite a 

entrada de mercadoria por via marítima, que por sua vez é transportada para o 

resto da europa através dos corredores ferroviários e rodoviários. É 

continuamente analisada a política comunitária de transportes e a sua correlação 

com as políticas comunitárias de energia e ambiente. Foi explicado aos alunos 

que a União Europeia tem feito um investimento de milhares de euros na adoção 

de corredores mais sustentáveis de modo a colmatar a poluição atmosférica e, 

por sua vez, as alterações climáticas. Foi questionado aos alunos que medidas 

poderia tomar a União Europeia para tornar os corredores mais verdes, ao que 

os alunos responderam que a adoção de veículos eletrificados e movidos a 

hidrogénio seria uma solução que traria resultados no imediato. Para consolidar 

as aprendizagens adquiridas, os alunos realizaram um quizizz sobre a rede de 

transportes (Anexo 9).  

 

O professor lançou a proposta para um trabalho de grupo aos alunos, sob o tema 

“Uma viagem de sustentabilidade com destino a Portugal”. O professor pediu aos 

alunos para se organizarem em grupos, distribui os guiões (Anexo 10) e iniciou 

Figura 16 - Terminais portuários e infraestruturas logísticas em Portugal. Fonte: ACP 
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uma breve explicação sobre em que consistia o trabalho e a organização que 

cada grupo deveria ter. No trabalho de grupo, os alunos necessitavam de 

escolher uma cidade portuguesa e uma cidade europeia O professor selecionou 

previamente as cidades para serem sorteadas para cada grupo de trabalho.  

 Os alunos trabalharam em grupo no tempo restante da aula, sendo que 

o professor foi grupo a grupo para esclarecer dúvidas e dar indicações 

específicas a cada um.  
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AULA – 26/04/2023 

 

A aula iniciou com a chamada dos alunos e o registo do sumário na 

plataforma inovar bem como a projeção do mesmo. Os alunos registaram o 

sumário no caderno diário. 

 

O professor introduziu o tema da desigualdade espacial das redes de 

transportes, em Portugal e na Europa, através de uma apresentação PowerPoint 

(Anexo 11). O professor apresentou um vídeo sobre as redes de transporte em 

Portugal. O professor distribuiu, antes da visualização do vídeo, um guião de 

exploração (Figura 17) para os alunos o preencherem à medida que viam o 

vídeo. O guião de exploração (Figura 17), era constituído por seis questões, que 

pretendia que os alunos tivessem a capacidade de identificar as desigualdades 

da rede rodoviária nacional, o tráfego na área metropolitana de Lisboa e Porto, 

os principais Portos Marítimos Nacionais, a importância do Porto de Sines e 

Leixões, os aeroportos com maior tráfego de passageiros em Portugal e o 

processo de distribuição do gás natural.  
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Foi necessário passar o vídeo duas vezes para que os alunos 

conseguissem completar a ficha. A correção do guião de exploração foi realizada 

Figura 17 - Guião vídeo "Distribuição espacial das redes de transporte". 



    
53 Geografia, Transportes e Alterações Climáticas: uma experiência didática no 11.º ano de escolaridade 

oralmente logo em seguida. Os alunos tiveram tempo para corrigir o que tinham 

errado. De uma forma geral, todos conseguiram responder de forma correta às 

questões do respetivo guião. Após a análise e correção, o professor aprofundou 

mais sobre as assimetrias da distribuição da rede de transportes no território 

português. 

 

 Os alunos identificaram oralmente as possíveis razões da desigualdade 

na repartição da rede de transportes em Portugal, justificando o assunto com o 

facto de a maior parte da população se localizar no litoral do país, fazendo com 

que a rede seja mais densa no litoral e menos densa no interior, já que, por sua 

vez, a procura é menor.  

 

O professor frisou a importância do transporte rodoviário no contexto 

português com o facto de a localização de Portugal ser uma mais-valia na 

entrada de mercadorias pelas redes de estrada para a Europa. Os alunos 

analisam uma cartografia das principais redes de estradas de Portugal. Neste 

ponto, tiveram a oportunidade de ver as estradas nacionais e as autoestradas 

mais importantes de Portugal. O professor falou sobre como é que a adesão de 

Portugal à União Europeia influenciou o desenvolvimento de estradas em 

Portugal. Os alunos identificaram em grupo, através da plataforma Padlet (Figura 

18), os oito programas e projetos no setor rodoviário a cumprir até 2030.  

 

Figura 18 - Exercício Padlet sobre "Investimentos na União Europeia na rede ferroviária nacional" 
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Depois de concluída a atividade, foi analisado o póster Padlet. O professor 

introduziu o assunto sobre a rede ferroviária nacional, indicando a sua extensão 

e os seus desafios de modernização e ligação à Europa. Foi dada a conhecer 

uma curiosidade: a ligação ferroviária entre Espanha e Portugal ser, durante 

muitos anos, difícil por terem uma bitola de linha distinta. Os alunos analisaram 

uma cartografia (Figura 19) sobre a distribuição da rede ferroviária nacional e 

alguns gráficos sobre as características da mesma.  

 

 

Foi perguntado aos alunos a sua opinião sobre a rede ferroviária nacional, 

ao qual eles responderam que a rede é insuficiente e pouco modernizada. O 

professor apresentou o plano ferroviário de 2021, que consistiu na modernização 

do Alfa Pendular e da bitola das linhas.  

 

O restante tempo da aula foi dedicado ao trabalho de grupo “Uma viagem 

de sustentabilidade pela Europa com destino a Portugal”, os alunos trabalharam 

de forma autónoma na pesquisa e recolha de informação.  

 

 

 

 

Figura 19 - Cartografia da rede ferroviária nacional. Fonte: Areal Editores 
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AULA – 28/04/2023 – Saída de campo  

 

Na aula do dia 28/04/2023 (Anexo 13), foi realizada uma atividade prática 

de saída de campo ao Museu da Carris, em Alcântara.   

 Os professores acompanhantes e os alunos deslocaram-se de forma 

independente até ao museu. O ponto de encontro foi a entrada do museu, alguns 

alunos ainda não tinha efetuado o pagamento da entrada e fizeram-no antes da 

entrada. Depois do pagamento da entrada, foi entregue a cada aluno um guião 

(Anexo 14) de modo que ficassem a conhecer o percurso e que perguntassem 

as questões da ficha ao guia. A visita iniciou às dez horas; no primeiro polo da 

visita (Figura 20), foi apresentada a história e a evolução da Carris em vários 

setores. tais como a bilheteria, o vestuário, os cuidados de saúde dos 

trabalhadores, a constituição dos bancos dos vários transportes e ainda algum 

espólio de instrumentos musicais da banda da Carris.  

 

Figura 20 - Alunos reunidos no átrio do museu da Carris. 
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Após a visita ao primeiro polo, os alunos e os professores dirigiram-se 

para o segundo polo. Devido a alguns constrangimentos alheios (a chegada de 

um novo elétrico vindo de Espanha), não foi possível ir do primeiro polo para o 

segundo de elétrico (Figuras 21 e 22). Todavia, a viagem de regresso do segundo 

polo já foi realizada no elétrico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alguns alunos nunca tinham andado de elétrico, o que o que tornou esta 

experiência bastante gratificante. No segundo polo foi possível observar vários 

elétricos e autocarros que foram utilizados ao longo dos anos e que fazem parte 

da evolução e história dos transportes da cidade de Lisboa.  

 

Figura 21 - Chegada do novo elétrico. Figura 22 - Chegada do novo elétrico. 
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A visita terminou com um quiz numa sala especializada para atividades no 

museu (Figura 23), onde os alunos foram divididos em dois grupos. O objetivo 

era acertarem o maior número de questões referentes àquilo que tinham ouvido 

o guia dizer durante o decorrer da visita.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Alunos reunidos a realizarem a atividade quiz 
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AULA – 02/05/2023 

 

A aula (Anexo 15) iniciou com o registo do sumário e a chamada dos 

alunos. Foram distribuídos os guiões da saída de campo. Os alunos 

preencheram as respostas ao guião da saída de campo ao museu da Carris que 

se realizou no dia vinte e oito de abril de 2023. Após o preenchimento foi feita a 

correção oral e escrita do guião (Anexo 16), o principal objetivo do guião foi 

relembrar a importância e evolução dos transportes ao longo do tempo na área 

metropolitana da capital portuguesa.  

 

 

A aula dividiu-se em duas partes através de uma apresentação 

PowerPoint (Anexo 17). Na primeira parte da aula foram apresentadas as 

assimetrias nas redes de transporte metropolitana, marítima, fluvial e 

aeroportuária. Em primeiro lugar, foi apresentado o conceito de rede 

metropolitana, a que se seguiu um cronograma da atual rede metropolitana de 

Lisboa e da futura extensão da rede circular e da criação da linha violeta. Foi 

ainda apresentado um cronograma da rede metropolitana do Porto. A 

apresentação destas redes despoletou um debate entre os alunos, onde os 

mesmos mostraram as suas diversas perspetivas sobre a linha circular de 

Figura 24 - Capa da correção do guião de saída de campo. 
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Lisboa. Houve alguns que afirmaram que a linha circular era uma decisão errada 

e que se devia pensar na extensão periférica da linha do metro, tal como é 

apanágio doutros países da Europa. Alguns alunos falaram acerca de a linha 

circular já ter sido aplicada noutras cidades europeias, como Paris, e de não ter 

obtido o sucesso pretendido e de terem sido desmanteladas. Na rede marítima 

portuária foi feita uma análise de um documento (Figura 25), onde se destacou 

a posição estratégica dos portos portugueses no contexto europeu e mundial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 - A rede marítima portuária. Fonte: PNPOT 
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Os alunos analisaram uma cartografia (Figura 26) sobre os movimentos 

de mercadorias nos principais portos portugueses. A análise desta figura permitiu 

aos alunos entenderem a movimentação de mercadorias (em tonelada) e os 

vários tipos de carga (carga geral, Granéis Líquidos e Granéis Sólidos) em 

Portugal continental e Insular.  

 

 

 

 

 

 

Foi definido o conceito de carga ro-ro, apresentando para esse efeito o 

exemplo de um navio no Porto de Setúbal, que exporta carros da marca 

Volkwagen. Foram apresentadas as várias vantagens da rede marítima nacional, 

entre elas a promoção do emprego, a coesão territorial e o desenvolvimento de 

infraestruturas. Os alunos analisaram a figura 27 acerca do movimento de 

Figura 26 - A rede marítima portuária. Fonte: Areal Editores 
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passageiros via fluvial, onde se constatou que o rio Tejo, Guadiana e a Ria 

Formosa apresentam os maiores movimentos de passageiros a nível nacional.  

 

Foi mostrada uma cartografia que representava o fluxo de passageiros 

nos aeroportos portugueses, como também a figura 28, onde era possível 

analisar o crescimento de passageiros entre 1987 e 2019. Foi exposto também 

a posição de Portugal no Top dos 15 aeroportos europeus com mais fluxo.  

Figura 27 - Movimento de passageiros via fluvial. Fonte: Associação Comercial do Porto 

Figura 28 - Movimento de passageiros em Portugal e na Europa. Fonte: Autoridade Aeroportuária Portuguesa 
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Os alunos foram alertados para o crescimento do fluxo turístico e o 

surgimento das companhias low-cost, que levou à saturação do aeroporto de 

Lisboa. Foram apresentados aos alunos dois conceitos de movimentos de 

passageiros nos aeroportos: o Hub-and-spoke e o ponto-a-ponto. Foram 

apresentados os argumentos para a construção do novo aeroporto e mostradas 

as sete eventuais/potenciais localizações finais da nova infraestrutura. Acerca 

deste assunto, alguns alunos levantaram algumas questões relativamente à 

localização do novo aeroporto, sendo que a maior parte discordou que fosse 

construído na Margem Sul. 

 

Na segunda parte da aula, os alunos desenvolveram autonomamente o 

seu trabalho de grupo sob o título “Uma viagem de sustentabilidade com destino 

À Europa”. Neste momento, foi possível observar as dinâmicas dos diferentes 

grupos e ajudá-los em alguns pontos do trabalho.  
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AULA – 03/05/2023 

 

Na aula (Anexo 19) de dia 03 de maio, o professor começou por abordar 

a rede nacional de transportes de energia em Portugal, através de uma 

apresentação PowerPoint (Anexo 18), pedindo aos alunos que analisassem uma 

cartografia (Figura 29) sobre a rede nacional de transporte de Gás Natural: Nesta 

parte, os alunos conseguiram perceber os principais fornecedores de gás natural 

para o nosso país, neste caso a Nigéria e a Argélia.  

 

 

 

Os alunos analisaram um cronograma (Figura 30) sobre as plataformas 

onde o gás é armazenado e para que destinos são distribuídos. Neste âmbito, 

foi abordada a rede energética em Portugal (o comprimento da rede em 

quilowatts), sendo que se referenciaram as redes de maior potência como 

aquelas que estão presentes no litoral, em contraste com aquelas do interior.  

Figura 29 - Rede nacional de transportes de gás natural. Fonte: Observador, REN. 
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Os alunos analisaram o documento, que se faz constar na Figura 31, 

acerca da posição estratégica de Portugal nas redes de plataformas logísticas 

europeias. Neste caso, mais direcionado para o armazenamento e distribuição 

de energia por Portugal e pela União Europeia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

O professor deu a conhecer ainda a “Janela Única Logística”, 

referenciando que é um programa de interoperabilidade europeu onde todas as 

plataformas logísticas estão interligadas e onde é possível gerenciar a 

intermodalidade de transportes para a distribuição das mercadorias.  

Figura 30 - Comprimento das linhas da Rede Elétrica Nacional. Fonte: REN 

Figura 31 - Documento "Plataforma Atlântica". Fonte: IMT-IP, Portugal Logístico 
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Posto isto, os alunos continuaram o seu trabalho de grupo “Uma viagem 

de sustentabilidade com destino a Portugal”. Os alunos trabalharam 

autonomamente e o professor circulou pela sala a ajudar e a esclarecer as 

dúvidas dos alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32 - Janela Única Logística. Fonte: União Europeia 
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AULA – 05/05/2023 

 

A aula (Anexo 20) iniciou com a chamada dos alunos e o registo do 

sumário na plataforma inovar bem como a projeção do mesmo. Os alunos 

registaram o sumário no caderno diário. 

 

 O professor concluiu a matéria sobre a rede nacional de transportes de 

energia, através de uma apresentação PowerPoint (Anexo 21); os alunos 

também analisaram um gráfico com o objetivo de identificarem os principais 

importadores de gás em Portugal. Foi reproduzido o vídeo da Figura 32 sobre a 

rede transeuropeia de transportes. 

 

 

 

Foi apresentada a criação da Política Comum dos Transportes e o seu 

principal objetivo. Neste ponto, os alunos entenderam de que forma a União 

Europeia trabalha para uniformizar as redes e o investimento que tem feito. Os 

alunos leram o comunicado do Ministro das Infraestruturas e da Habitação sobre 

o papel de Portugal na ligação com o resto da Europa, no qual se destaca a 

modernização da lida ferroviária entre Portugal e Espanha. Os alunos analisaram 

a cartografia da Figura 33 sobre os corredores multimodais da rede de 

transportes transeuropeia.  

Figura 32 - Vídeo "A rede transeuropeia de transportes e de energia. Fonte: Areal Editores 
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Foi também analisada a inserção de Portugal no corredor atlântico e a 

contribuição do litoral português como uma porta de entrada para a Europa e o 

Mundo. Foram ainda apresentados os grandes objetivos comuns de energia do 

plano 2021 a 2027, onde se destaca a grande aposta na rede de energias 

sustentáveis, como a energia eólica, solar e de hidrogénio verde. Foi explicado 

aos alunos o processo de produção do hidrogénio verde (Figura 34) e onde é 

que ele já era aplicado em Portugal, destacando-se o Seixal, que mistura gás 

natural e hidrogénio, e também os transportes movidos hidrogénio no concelho 

de Cascais. 

Figura 33 - Principais corredores multimodais da RTE-T. Fonte: União Europeia 
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 O resto da aula foi dedicado à formulação dos trabalhos de grupo “Uma 

viagem de sustentabilidade com destino a Portugal” e à monotorização das 

dúvidas e questões dos alunos relativamente ao trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 - Vídeo sobre a produção de hidrogénio verde. Fonte: Youtube 
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AULA – 09/05/2023 

 

A aula (Anexo 22) iniciou com o registo do sumário e chamada dos alunos. 

Neste dia foi celebrado o dia da Europa com a afixação de um póster no hall da 

entrada da escola sobre os trabalhos realizados (Figuras 35 e 36). 

 

 
Figura 35 - Póster da Mobilidade 

Sustentável impresso. 
Figura 36 - Póster da mobilidade sustentável afixado na 

porta principal da escola. 
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A aula começou com a apresentação PowerPoint (Anexo 23), sobre os 

“Pais da Europa”, ou seja, os principais fundadores da União Europeia foram 

também apresentados alguns símbolos como, por exemplo, a moeda e o hino da 

alegria. Posteriormente, o professor distribuiu aleatoriamente pelos alunos seis 

tratados, fazendo, adicionalmente, uma atividade no Padlet (Figura 37). No 

Padlet (Anexo 24), os alunos tinham de identificar o tratado que lhes foi atribuído, 

o ano da sua assinatura e os seus principais objetivos.  

 

 

Foi mostrado como é que a União Europeia tem feito jus aos desafios pós-

pandemia. Para finalizar a atividade, foi realizado um jogo kahoot sobre a União 

Europeia (Anexo 25), que os alunos adoraram fazer. O objetivo com ambas as 

atividades foi incentivar os alunos a perceberem a história da União Europeia e 

as suas principais etapas ao longo do tempo.  

 

Nesta mesma aula, iniciaram-se as apresentações dos trabalhos de 

grupo. Apenas um grupo apresentou o seu trabalho (Anexo 26) e as cidades que 

trataram foi Aveiro e Oslo. Os alunos definiram o conceito de mobilidade 

sustentável; mostraram o que é que a cidade de Oslo tem feito para estar na 

vanguarda da sustentabilidade ambiental, sendo que neste ponto destacaram a 

Figura 37 - Atividade Padlet de Comemoração do Dia da Europa. 
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criação de um sistema de recolha de lixo movido a biocombustível e o facto de 

ser a cidade europeia com mais veículos elétricos. Relativamente a Aveiro, 

também foi apresentado o que é que a cidade tem feito relativamente ao mesmo 

assunto, reforçando, por exemplo, as ciclovias, pois a região é muito plana. Os 

alunos concluíram o trabalho reforçando a ideia de que o caminho da mobilidade 

sustentável está no rumo certo, mas que ainda há muito a fazer pelos cidadãos 

europeus de forma a reduzir o impacto ambiental dos transportes. 
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AULA – 10/05/2023 

 

A aula (Anexo 27) iniciou com a chamada dos alunos e o registo do 

sumário na plataforma inovar, como também a projeção do mesmo. Os alunos 

registaram o sumário no caderno diário. Esta aula foi dedicada à apresentação 

dos restantes trabalhos de grupo sob o tema “Uma viagem de sustentabilidade 

com destino a Portugal”.  

 

O trabalho apresentado pelo primeiro grupo foi sobre a cidade de Faro e 

Estocolmo (Anexo 28). Os alunos começaram por apresentar a introdução do 

trabalho, definiram o conceito de mobilidade sustentável; apresentaram algumas 

curiosidades sobre a mobilidade sustentável, onde indicaram que Portugal 

estava no Top 5 de veículos eletrificados, e falaram sobre o “Programa de 

Inovação e Mobilidade”. No slide seguinte, abordaram os problemas associados 

à mobilidade insustentável em Portugal. Referiram a importância da mobilidade 

sustentável, as suas vantagens e a importância do transporte coletivo. 

Posteriormente, exibiram o sistema de transporte de Estocolmo e apresentaram 

soluções promotoras de mobilidade sustentável em Faro.  

 

O grupo seguinte apresentou a cidade de Évora e Copenhaga (Anexo 29), 

definiram o conceito de mobilidade sustentável, apresentaram os problemas 

associados à mobilidade sustentável em Évora e Copenhaga. Os alunos, 

lançaram a pergunta “Porque é que Portugal está a aquecer tão depressa?”, 

discutiram oralmente a resposta à questão e salientaram a importância da 

mobilidade sustentável. O grupo demonstrou a importância da mobilidade 

sustentável como um desafio ambiental, mostrando também as suas vantagens. 

Seguidamente, falaram sobre o transporte coletivo e particularizaram o caso do 

elétrico, dos autocarros elétricos e dos comboios regionais. Os alunos 

concluíram a apresentação com as soluções que podem ser adotadas na cidade 

de Évora e o que já é feito na cidade de Copenhaga.  

O terceiro grupo abordou a cidade de Barcelona e Almada (Anexo 30), 

começaram por apresentar o índice do trabalho, definiram o conceito de 
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mobilidade sustentável e apresentaram os problemas associados à mobilidade 

insustentável. O grupo abordou a importância da mobilidade sustentável em 

duas variáveis: na saúde e no meio ambiente. Falaram também sobre a cidade 

de Barcelona e o seu sistema de transportes. Concluíram a apresentação com 

as soluções de Almada, onde referenciaram a estratégia Almada circular, 

PACicla, Plano Almada Ciclável e o Plano Municipal de gestão e Redução de 

Ruído.  

 

O último trabalho apresentado foi sobre Guimarães e Zurique (Anexo 31), 

foi lançada a pergunta “O que é a mobilidade sustentável e porque é importante?” 

e, posteriormente, foi mostrado os problemas associados à mobilidade 

insustentável e a sua importância para a saúde e meio ambiente. Seguidamente, 

foi demonstrado a importância do transporte público, das bicicletas e das 

caminhadas. Foi abordado o bom sistema de transportes públicos de Zurique e 

um enquadramento geográfico de Guimarães com propostas a aplicar.  

 

 A aula finalizou com o preenchimento de um questionário via Google 

Forms sobre a prestação e trabalho desenvolvido pelo professor estagiário 

(Anexo 32). 
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3.5.3. Contributo das aulas lecionadas para o desenvolvimento das 

competências do perfil do aluno  

 

O quadro 3, mostra as atividades realizadas em aula ao longo do estágio 

supervisionado, bem como as competências que se procurou desenvolver 

durante essas atividades. Observando as datas e as atividades associadas, é 

evidente que o currículo está estruturado para promover uma variedade de 

competências aos alunos, especialmente no contexto do tema abordado: as 

redes de transporte. 

 

Quadro 3 – Competências expectáveis de desenvolver nos alunos de acordo 

com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

Áreas de 

Competência 

(Perfil do 

Aluno) 

Atividades 

Análise de 

gráficos, 

figuras, 

documentos e 

vídeos 

Atividades em 

ferramentas 

digitais 

Trabalho em 

grupo 

Saída de 

campo 

Linguagens e 

Texto 

Através da 

realização das 

tarefas 

apresentadas 

nas fichas 

didáticas, os 

alunos 

reconhecem 

palavras, 

imagens e 

números.  

Com recurso 

a ferramentas 

digitais, os 

alunos 

adquirem 

competências 

para 

utilizarem 

eficazmente 

uma panóplia 

de linguagens 

e símbolos. 

Os alunos 

utilizam a 

linguagem oral 

para 

comunicarem 

entre si, 

expressar 

opiniões e 

pensamento, 

promovendo a 

troca de 

perspetivas 

dentro de cada 

grupo. 

Através da 

aplicação de 

diversas 

linguagens, 

tais como a 

literatura e 

tecnologia, 

pretende-se 

adaptar a 

comunicação 

a diferentes 

contextos de 

forma 

eficiente.  
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Informação e 

comunicação 

Ao 

relacionarem e 

aplicarem as 

aprendizagens 

obtidas, os 

alunos fazem a 

avaliação e 

selecionam as 

informações de 

forma a 

executarem as 

atividades com 

sucesso. 

Através de 

conhecimento

s retirados 

das diversas 

ferramentas 

digitais, os 

alunos 

adquirem a 

capacidade 

de manusear 

instrumentos 

diversificados. 

Com a 

utilização de 

diversos 

recursos que 

facilitam a 

obtenção de 

informações, 

os alunos são 

capacitados a 

realizar 

pesquisas e 

descrições, 

utilizando uma 

variedade de 

contextos 

comunicativo, 

tanto 

analógicos 

como digitais. 

Através da 

utilização de 

uma variedade 

de 

ferramentas, 

os alunos têm 

acesso a 

informações, 

realizam 

pesquisas e 

elaboram 

descrições, 

enquanto 

exploram 

diferentes 

contextos 

comunicativos. 

Raciocínio e 

resolução de 

problemas 

Os alunos são 

confrontados 

como objetivo 

de 

solucionarem 

as atividades, 

isto leva-os a 

pensar e a 

arranjar 

soluções 

através da 

lógica.   

Com a 

utilização de 

métodos 

racionais que 

ajudam os 

alunos a 

correlacionar 

a informação 

com a 

experiência a 

realizar nas 

plataformas 

tecnológicas. 

Os alunos têm 

de selecionar 

informação e 

tomar 

decisões, 

resultado da 

sua pesquisa 

interpretação 

de informação. 

Com a 

necessidade 

de assimilar a 

informação 

recolhida, 

planear e 

direcionar 

pesquisas, 

com o 

propósito de 

realizar um 

trabalho de 

campo 

apropriado. 

Pensamento 

Crítico e 

O pensamento 

crítico é criado 

sobretudo pela 

Através das 

experiências 

das 

Por meio da 

análise e 

interpretação 

Através do 

trabalho de 

campo é 
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pensamento 

criativo 

reflexão, 

incentivado 

com base nas 

atitudes e 

desempenho 

dos alunos em 

contexto de 

sala de aula. 

Já o 

pensamento 

criativo é 

estimulado por 

atividades 

práticas e 

livres. 

ferramentas 

digitais os 

alunos 

adquirem um 

pensamento 

crítico com a 

análise, 

escolha da 

informação. 

Também 

incentiva ao 

pensamento 

criativo já que 

são 

experiências 

diferenciadora

s.  

dos demais 

membros do 

grupo, 

procurando 

alcançar um 

consenso entre 

os demais. 

preciso ter 

pensamento 

crítico, 

adquirido pela 

observação, 

identificação e 

análise dos 

dados 

recolhidos. 

Executando 

com isto, 

novas ideias 

em diferentes 

realidades. 

Relacionament

o Interpessoal 

Durante a 

interação entre 

os alunos e o 

professor, com 

o propósito de 

chegar a um 

objetivo claro 

na resolução 

de atividade e 

no processo de 

assimilação do 

conhecimento 

adquirido. 

Através da 

adequação do 

comportamen

to que os 

alunos têm 

durante a 

realização de 

uma atividade 

realizada 

através de 

uma 

ferramenta 

digital, numa 

prática 

diferente.  

Com a 

interação com 

os colegas do 

grupo, que 

permite 

expressar 

emoções e 

contruir 

relações 

interpessoais.    

Através da 

interação com 

pessoas 

exteriores ao 

ambiente de 

escola, com o 

propósito de 

recolher 

informação e 

dados. 

Desenvolvime

nto pessoal e 

autonomia 

Dar prioridade 

aos alunos na 

sua autonomia 

e 

Através da 

curiosidade e 

motivação 

pessoal de 

Ao 

estabelecerem 

conexões entre 

conhecimentos

Com a criação 

de relações 

interpessoais 

que 
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responsabilida

de, nas 

atividades 

desenvolvidas 

no decorrer 

das aulas. 

utilizarem 

novas 

tecnologias e 

adquirem 

novas 

competências

. 

, emoções e 

comportament

os, é possível 

compreender e 

integrar de 

forma mais 

abrangente a 

aprendizagem 

e a experiência 

pessoal. 

despoletam 

características 

e 

comportament

os que 

permitam 

entender e 

adaptar ao 

mundo 

exterior. 

Bem-estar, 

saúde e 

ambiente 

Através dos 

contactos com 

elementos 

visuais 

indiretos que 

demonstrem o 

bem-estar, 

saúde e o 

estado do 

ambiente. 

Através da 

utilização de 

tecnologias 

que mitigam a 

utilização de 

recursos 

naturais. 

Com a 

construção do 

trabalho de 

grupo, os 

alunos 

desenvolvem 

discussões 

que permitem 

debater o bem-

estar e 

ambiente. 

Ao adotarem 

práticas na 

saída de 

campo que 

estejam em 

sintonia com 

os delicados 

equilíbrios e 

vulnerabilidad

es do 

ambiente 

natural, 

desenvolvend

o as 

competências 

de 

preservação e 

sustentabilida

de do meio 

ambiente. 

Sensibilidade 

estética e 

artística 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

- 

Com a escolha 

estética e 

originalidade 

de 

apresentação 

das suas 

 

 

 

 

- 
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ideias do 

trabalho final a 

ser entregue.  

Saber 

científico, 

técnico e 

tecnológico 

Através da 

aplicação de 

recursos 

educacionais 

específicos, os 

alunos 

conseguem 

encontrar 

soluções para 

as atividades 

propostas nos 

materiais 

didáticos. 

Por meio da 

manipulação 

e uso de uma 

variedade de 

materiais e 

ferramentas, 

os alunos são 

capazes de 

controlar, 

utilizar, 

transformar 

imaginar e 

criar 

diferentes 

produtos. 

Ao realizarem 

atividades 

requeridas 

para alcançar 

um 

determinado 

fim, 

especialmente 

ao adotar 

diferentes 

metodologias 

de trabalho, 

com o 

propósito de 

chegar 

objetivos de 

forma eficaz. 

Através da 

realização e 

adoção de 

metodologias 

necessárias 

para a recolha 

de dados 

durante a 

saída de 

campo. 

Fonte: Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018).  

 

Ao longo das diversas atividades, os alunos são constantemente 

desafiados a desenvolver diferentes competências. Por exemplo, a análise oral 

de gráficos e figuras, a análise de documentos, e a exploração de vídeos sobre 

o tema dos modos de transporte, todos contribuem para a compreensão e 

interpretação de informação visual e textual, promovendo assim as 

competências de linguagens e textos e informação e comunicação. 

 

Além disso, atividades como o trabalho de grupo, saídas de campo e 

apresentações orais incentivam os alunos a trabalhar em equipa, a expressar 

ideias de forma clara e aprofundada, e a utilizar conhecimentos técnicos e 

científicos adquiridos para abordar questões relacionadas com os sistemas de 

transporte. 
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O uso de ferramentas digitais como o Padlet e o Kahoot também 

contribuem para o desenvolvimento das competências dos alunos, 

especialmente no que diz respeito à literacia digital e ao uso de tecnologia como 

meio de comunicação e aprendizagem. 

 

Em suma, o quadro ilustra um currículo diversificado e abrangente que 

visa não apenas transmitir conhecimento sobre os sistemas de transporte, mas 

também desenvolver as competências dos alunos em várias áreas, preparando-

os para enfrentar desafios complexos e exigentes na sociedade contemporânea. 
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3.5.4Avaliação   

 

3.5.4.1 Formativa  

 

A avaliação formativa é um processo contínuo e interativo que sucede 

durante o processo de ensino aprendizagem. O principal propósito da avaliação 

formativa é dar aos alunos um feedback sobre o seu trabalho e 

orientações/estratégias para melhorarem a sua aprendizagem. 

 

Na sequência de aulas lecionadas pelo professor estagiário, foram 

realizadas as seguintes atividades de avaliação formativa: 

 

• Ficha diagnóstico, com o objetivo de ter uma visão geral do conhecimento 

dos alunos sobre o tema dos transportes e das desigualdades das redes 

portuguesas e europeias. A ficha diagnóstica dividiu-se em duas partes 

(Figuras 38 e 39). 
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 Figura 38 - Ficha diagnóstico realizada pelos alunos. 

 

Figura 5 - Ficha Diagnóstico realizada pelos alunos.Figura 6 - Ficha 
diagnóstico realizada pelos alunos. 

 

Figura 7 - Ficha Diagnóstico realizada pelos alunos. 

 

Figura 8 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de 
Transporte" preenchido pelos alunos.Figura 9 - Ficha Diagnóstico 

realizada pelos alunos.Figura 10 - Ficha diagnóstico realizada pelos 
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• A primeira parte é direcionada ao desenvolvimento dos transportes e ao 

seu impacto nos vários setores da sociedade. A segunda parte é dedicada 

às alterações climáticas e às medidas que têm sido implementadas para 

combatê-las. 

 

 

Figura 39 - Ficha Diagnóstico realizada pelos alunos. 

 

Figura 13 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" 
preenchido pelos alunos.Figura 14 - Ficha Diagnóstico realizada pelos alunos. 

 

Figura 15 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" 
preenchido pelos alunos. 

 

Figura 16 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" 
preenchidopelos alunos.Figura 17 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das 

Redes de Transporte" preenchido pelos alunos.Figura 18 - Ficha Diagnóstico 
realizada pelos alunos. 

 

Figura 19 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" 
preenchido pelos alunos.Figura 20 - Ficha Diagnóstico realizada pelos alunos. 
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• Guião de exploração do vídeo “Distribuição espacial das redes de 

transportes”, com o objetivo de ajudar os alunos a compreender, refletir e 

discutir o conteúdo que foi visualizado. O guião teve seis questões 

(Figuras 40 e 41).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" preenchido pelos alunos. 

 

Figura 21 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" preenchidopelos alunos.Figura 
22 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" preenchido pelos alunos. 

 

Figura 23 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" preenchidopelos alunos. 

 

Figura 24 - Póster Padlet 1 com a publicação dos alunos.Figura 25 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial 
das Redes de Transporte" preenchidopelos alunos.Figura 26 - Guião  Vídeo "Distribuição Espacial das 

Redes de Transporte" preenchido pelos alunos. 
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A primeira questão referiu-se às desigualdades da rede rodoviária 

nacional, a segunda ao tipo de tráfego que podemos encontrar na cidade de 

Lisboa e Porto, a terceira aos principais portos marítimos nacionais, a quarta à 

importância do Porto de Sines e Leixões, a quinta aos aeroportos com maior 

tráfego de passageiros e a sexta e última questão à distribuição de gás natural 

em Portugal.  

Figura 41 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" preenchido pelos alunos. 

 

Figura 29 - Póster Padlet 1 com a publicação dos alunos.Figura 30 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das 
Redes de Transporte" preenchidopelos alunos. 

 

Figura 31 - Póster Padlet 1 com a publicação dos alunos. 

 

Figura 32 - Póster Padlet 2 com a publicação dos alunosFigura 33 - Póster Padlet 1 com a publicação dos 
alunos.Figura 34 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das Redes de Transporte" preenchidopelos alunos. 

 

Figura 35 - Póster Padlet 1 com a publicação dos alunos.Figura 36 - Guião Vídeo "Distribuição Espacial das 
Redes de Transporte" preenchidopelos alunos. 
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As figuras 40 e 41 demonstram que os alunos tiveram a capacidade de 

identificar positivamente, as desigualdades na rede rodoviária nacional, o tipo de 

tráfego presente na área metropolitana de Lisboa e do Porto, os principais portos 

marítimos nacionais, a importância dos portos de Sines e de Leixões, os 

aeroportos com maior tráfego de passageiros em Portugal e o procedimento da 

distribuição de gás natural em Portugal.  

 

• Padlet “Mobilidade sustentável” em formato póster. Os alunos tiveram de 

responder à questão “Quais são as medidas que tu e a tua família adotam 

para minimizar o impacto ambiental relativamente aos meios de 

transporte?”. Os alunos tiveram a possibilidade de responder em texto ou 

através de fotografias/vídeos, como podemos observar nas Figuras 42, 

43 e 44. 

 

 

 

 

 

Figura 42 - Póster Padlet 1 com a publicação dos alunos. 
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Figura 43 - Póster Padlet 2 com a publicação dos alunos 

Figura 44 - Póster Padlet 3 com a publicação dos alunos 
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Os alunos, com a atividade realizada através do Padlet, adquiriram a 

capacidade de expressar as suas perspetivas através de uma plataforma digital. 

Além disso, tiveram a oportunidade de demonstrar as diversas modalidades de 

deslocação na área em que residem, sendo notável que a maioria dos alunos e 

as suas famílias utilizam o transporte público, evidenciando um alto nível de 

consciencialização em relação à temática da mobilidade sustentável e das 

alterações climáticas. 
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• A questão de aula teve como objetivo verificar a evolução das 

aprendizagens dos alunos, aplicando o conhecimento e promovendo o 

espírito crítico. A questão de aula “A competitividade dos modos de 

transporte” (Figuras 45 e 46) dividiu-se em três questões: a primeira 

questão foi do completar espaços, a segunda de escolha múltipla e a 

terceira e última de desenvolvimento, onde os alunos tinham de analisar 

as consequências da figura representada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 45 - Questão de aula realizada pelos alunos 
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Através das repostas dadas pelos alunos na questão de aula sobre a 

competitividade dos modos de transporte rodoviário, pretende-se explorar e 

Figura 46 - Questão de aula realizada pelos alunos 
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aprofundar o conhecimento dos alunos sobre os fatores que influenciam a 

eficiência e a eficácia do mesmo.  

Dessa forma, os alunos são incentivados a analisar e avaliar criticamente 

as vantagens e desvantagens do transporte rodoviário em diferentes contextos, 

como custos, tempo de viagem, acessibilidade, capacidade de carga, impacto 

ambiental e segurança, entre outros. Essa abordagem promove o 

desenvolvimento do pensamento crítico e a capacidade de tomar decisões 

fundamentadas em relação aos sistemas de transporte. 

 

• Quiz na plataforma Quizziz sobre as “Redes de transporte”. O quiz foi uma 

atividade diferente e dinâmica, aliada à tecnologia (Figuras 47 e 48).  

 

 

 

Figura 47 - Questões QUIZIZZ.. 
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Os alunos, através da digitalização de um código QR, entraram com os 

telemóveis no quiz. Este quiz teve dezasseis questões, uma com dez segundos 

de tempo de resposta, oito com vinte segundos e as outras sete com trinta 

segundos.  

 

Os alunos com esta gamificação aprenderam algumas características da 

rede de transportes de Portugal, das quais podemos destacar: o transporte mais 

utilizado, a importância da modernização do setor dos transportes para a 

economia do país e as vantagens e desvantagens inerentes ao transporte 

rodoviário. 

 

 

Figura 48 - Questões QUIZIZZ 
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• Padlet em formato póster sobre o Programa Nacional de Investimento 

2030. Os alunos tinham de responder a duas questões: “Qual é o objetivo 

da União Europeia em Portugal na rede de transportes até 2030?”; e 

“Como é que este investimento pode afetar a mobilidade das pessoas e o 

desenvolvimento do país?”. As respostas foram variadas como se observa 

na Figura 49. 

 

Os alunos com a realização desta atividade tiveram a oportunidade de 

realizarem uma pesquisa sobre os objetivos dos investimentos que irão ser 

realizados no setor dos transportes até 2030.  

Alguns dos principais objetivos que os alunos evidenciam são: a 

restruturação da rede ferroviária, aumentar a competitividade no setor dos 

transportes, desenvolver infraestruturas, melhorar a eficiência e segurança, 

pratica de preços justos. Estas respostas dadas pelos alunos demonstram 

claramente que a atividade teve o efeito esperado, transmitindo novos 

conhecimentos e aprendizagens sobre as políticas de transporte incentivadas 

por Portugal e pela União Europeia.  

 

Figura 49 - Espaço de opinião sobre o Programa Nacional de Investimentos 2030 
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• Guião da saída de campo ao museu da Carris. O guião foi distribuído no 

início da visita com o objetivo de os alunos colocarem algumas questões 

ao guia. Como se observa nas Figuras 50 e 51, os alunos foram tirando 

notas ao longo da visita. O guião teve dez questões de desenvolvimento, 

sendo que os alunos terminaram o mesmo em sala de aula, a que se 

seguiu a respetiva correção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50 - Questões do guião da saída de campo. 
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Os alunos tinham ainda um QRcode, que dava ligação ao Padlet, 

permitindo partilhar fotos e vídeos durante a visita (Figura 51). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo principal deste guião da saída de campo que foi distribuído aos 

alunos antes do decorrer da saída campo foi que os alunos adquirissem durante 

Figura 51 - Questões do guião da saída de campo. 

 

Figura 37 - Póster de publicação de fotos da saída de campoFigura 
38 - Questões do guião da saída de campo. 

 

Figura 39 - Póster de publicação de fotos da saída de campo 

 

Figura 40 - Alunos a participarem na atividade quiz no 
museu.Figura 41 - Póster de publicação de fotos da saída de 

campoFigura 42 - Questões do guião da saída de campo. 
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e após a saída de campo, respostas que evidenciassem a evolução dos 

transportes na cidade de Lisboa ao longo do tempo. O código qr code (Figura 

52) foi uma mais-valia já que os alunos tiveram a oportunidade de criar memórias 

fotográficas da sua visita ao museu, registando o museu e os vários tipos de 

transporte ao longo dos anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 52 - Póster de publicação de fotos da saída de campo 
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• Jogo quiz realizado no museu pelo guia. O jogo de quiz foi realizado no 

final da visita; os alunos foram divididos em dois grupos e o grupo que 

acertasse mais questões ganhava (Figura 52).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As questões eram sobre tudo aquilo que o guia foi relatando ao longo da 

visita acerca da história da Carris. Esta atividade foi renhida, pois a turma é 

competitiva no que toca a jogos. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 53- Alunos a participarem na atividade quiz no museu. 
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• O trabalho de grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 

Portugal” repartiu-se em parte escrita e oral. Na parte escrita, os alunos 

tinham de entregar uma apresentação PowerPoint. Na parte oral, os 

alunos tiveram de apresentar o seu trabalho perante a turma. De forma a 

guiar os alunos na sua avaliação, foi-lhes entregue uma grelha de 

avaliação com a ponderação para cada parâmetro, como podemos 

observar no quadro 4.  

 

Quadro 4 – Grelha de avaliação dos trabalhos de grupo 

Fonte: Grelha de avaliação dos trabalhos de grupo.  

Os resultados desta avaliação demonstraram uma variação nas 

pontuações dos alunos. Mais à frente no quadro 5, podemos observar a 

avaliação final do trabalho em grupo. 
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Quadro 5 – Resultados de avaliação dos trabalhos de Grupo 

Elementos da 
avaliação do 

Trabalho de Grupo 

Total Grupo I Grupo 
II 

Grupo III Grupo IV Grupo V Grupo 
VI 

 
Resultados 
 

 
200 

 

 
19,7 

 
10,5 

 
15,5 

 
14,8 

 
14,8 

 
14,5 

Fonte: Trabalho de grupo. Excel.  
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3.5.4.2 Sumativa 

 

Durante o decorrer do estágio, e em colaboração com a colega Patrícia 

Anjos, elaborou-se um teste de avaliação em duas versões: Versão 1 (Anexo 33) 

e Versão 2 (Anexo 33).  Além disto, também se elaboraram os respetivos critérios 

de correção (Anexo 34) e a respetiva grelha Excel com os resultados obtidos 

(Anexo 35).  

 

 A estrutura externa do teste seguiu a organização do modelo de exame 

nacional, tendo, portanto, 20 escolhas múltiplas e 4 perguntas de 

desenvolvimento. O teste apresentou elementos geográficos visuais, tais como: 

cartografia sinóptica; cartografia da distribuição da precipitação; cartografia dos 

corredores de transportes; gráficos circulares e de barras sobre as embarcações 

e os produtos importados e exportados; cartografia dos polos logísticos de 

Portugal; e ainda a cartografia da rede transeuropeia de transportes.  

 

 A estrutura interna de ambas a versão era igual e dividia-se em dois 

temas. O primeiro tema era referente ao tema 3 “Os recursos hídricos” e ao 

subtema “As especificidades do clima português” do 10.º ano, isto para que os 

alunos relembrassem a matéria como forma de revisão para o exame de 

Geografia A. A segunda parte do teste foi dedicada à matéria lecionada durante 

o decorrer do período e que incidiu sobre o tema “A população como se 

movimenta e comunica” 

 

Em colaboração com a colega Patrícia, fizemos a correção dos testes 

seguindo rigorosamente os critérios de avaliação. A turma 11.º8 obteve uma 

média geral de 11,8 valores, sendo que, a nota mais alta foi um 15,7 e a nota 

mais baixa um 7,9 (Anexo 36). Os alunos revelam uma boa capacidade de 

participação e intervenção oral na sala de aula; contudo, nos testes teóricos 

revelam alguma falta de estudo. É de salientar que apenas 24 alunos dos 28 

realizaram o teste de avaliação, sendo que, o teste foi dividido por duas versões.  
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Figura 54 - Questões da ficha de avaliação – Versão 1 

  

Fonte: Teste de avaliação. Excel.  

 

Através da observação da figura 54, conseguimos observar a estatística 

relativa às questões corretas e incorretas da ficha de avaliação. A Versão 1, foi 

realizada por 12 alunos, sendo que, as totalmente corretas foram a 1.2 e  2.5. A 

primeira referente a uma pergunta de escolha múltipla e a segunda 

correspondente a uma pergunta de desenvolvimento. Relativamente às 

respostas incorretas verficou-se que a 4.4 e a 6.3, obtiveram um maior número 

de respostas erradas, sendo que, ambas são relativas a respostas de escolha 

múltipla.  
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Figura 55 - Questões da ficha de avaliação – Versão 2 

 

Fonte: teste de avaliação Excel.  

 

 Ao analisarmos a figura 55, constatamos a estatística relativa às questões 

corretas e incorrretas de avaliação. A Versão 2, foi concretizada por 12 alunos, 

as totalmente corretas foram a 1.1, 1.2, 2.2, 2.5 e 4.3. As três primeiras questões 

são referentes as escolhas múltiplas, ao contrário do que acontece com as duas 

últimas, que dizem respeito a questões de desenvovimento. 

 

 Relativamente aos dois gráficos, podemos constar que a versão 1 teve 

um maior número de respostas incorrentas, comparativamente, com a versão 2, 

o que pode remeter para que a estrutura da versão 1, ter sido mais complexa do 

que a versão 2. Este é um aspeto importante a ter em consideração numa 

próxima elaboração de diferentes versões de instrumentos de avaliação. 
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3.6 Evidências das aprendizagens e opinião dos alunos 

 

Neste ponto irá ser abordado a avaliação do trabalho de grupo como 

evidência de aprendizagem e ainda vão ser apresentados os vários pontos de 

um questionário Forms (Anexo 36), onde os alunos tiveram oportunidade de 

expressar a sua opinião relativamente às aulas lecionadas. 

 

3.6.1 Avaliação do trabalho de grupo 

 

A avaliação do trabalho de grupo seguiu a grelha de avaliação já 

apresentada no Quadro 4. A avaliação do trabalho foi dividida em sete 

parâmetros, cada um com diferentes pontuações. Os parâmetros e as 

pontuações foram as seguintes: Introdução, 25 pontos; Desenvolvimento, 80 

pontos; Conclusão, 30 pontos; Bibliografia, 25 pontos; Grafia/Paginação (10 

pontos); Apresentação Oral, 20 pontos; Prazos, 10 pontos. A pontuação perfaz 

um total de 200 pontos, equivalendo a 20 valores.  

 

 Quadro 6 – Avaliação do trabalho de grupo por parâmetro 

Elementos da 
avaliação do 

Trabalho de Grupo 

Total Grupo I Grupo 
II 

Grupo III Grupo IV Grupo V Grupo VI 

Introdução 25 25 5 25 15 10 10 

Desenvolvimento 80 80 74 65 80 65 64 

Conclusão 30 30 0 6 26 25 25 

Bibliografia 25 25 0 25 0 0 25 

Grafia/Paginação 10 9 6 8 6 6 8 

Apresentação Oral 20 18 15 16 16 25 10 

Prazos 10 10 5 10 5 8 3 

Resultados 200 19,7 10,5 15,5 14,8 14,8 14,5 

Fonte: Grelha de critérios de avaliação do trabalho de grupo.  

 

A análise dos resultados apresentados do quadro 6, revela uma 

disparidade significativa nos desempenhos dos vários grupos de trabalho.  

O Grupo I destaca-se como um exemplo de excelência, alcançando uma 

pontuação de 19,7 em 20 valores. Este grupo evidenciou um domínio completo 
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do conteúdo, entregando uma apresentação oral sem recorrer excessivamente 

ao Power Point, o que sugere uma compreensão sólida do tema sobre a 

mobilidade sustentável e as alterações climáticas. Além disso, a aplicação 

correta e pertinente de conceitos geográficos indica uma compreensão profunda 

do assunto. 

 

Por outro lado, o Grupo II enfrentou desafios significativos, obtendo 

apenas 10,5 valores. A falta de uma introdução completa, conclusão e 

bibliografia, juntamente com a entrega fora do prazo, evidencia uma falta de 

organização e comprometimento com o trabalho. Isso resultou numa 

apresentação que carecia de estrutura e conteúdo, prejudicando 

significativamente a sua pontuação. 

 

Já o Grupo III apresentou um desempenho moderado, obtendo 15,5 

valores. Embora tenham cumprido todos os requisitos do trabalho, a falta de 

desenvolvimento completo em certas áreas sugere uma necessidade de 

aprofundamento nos conceitos geográficos essenciais. No entanto, eles 

destacaram-se pelo cumprimento dos prazos e pela apresentação oral, 

compensando parcialmente as lacunas no conteúdo. 

 

O Grupo IV demonstrou um bom raciocínio do tema durante a 

apresentação oral, mesmo que o trabalho escrito não abordasse todos os pontos 

solicitados. No entanto, a sua pontuação foi afetada pela falta de conformidade 

com os prazos estipulados, refletindo uma falta de gestão eficaz do tempo. 

 

O Grupo V, apesar de apresentar um vídeo complementar sobre o tema, 

foi prejudicado pela falta de acentuação na grafia do trabalho. No entanto, a sua 

apresentação oral dinâmica e interativa demonstra um esforço para envolver os 

colegas no assunto, embora algumas áreas de melhoria, na apresentação, ainda 

sejam evidentes. 
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Por fim, o Grupo VI apresentou um trabalho bem desenvolvido em termos 

teóricos, mas a entrega tardia e a apresentação oral pouco eficaz resultaram 

numa pontuação moderada de 14,5 valores. 

 

Em síntese, os resultados variados dos trabalhos de grupo refletem 

diferentes níveis de preparação, comprometimento e capacidades de 

apresentação. Embora alguns grupos tenham se destacado em certas áreas, 

como organização e expressão oral, outros enfrentaram desafios significativos.  

 

No entanto, a média geral de 15,5 valores indica que os alunos 

conseguiram apresentar aprendizagens significativas sobre a mobilidade 

sustentável e as alterações climáticas e desenvolver um espírito crítico, 

evidenciando um progresso positivo durante as aulas de estágio supervisionado. 
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3.6.2 Opinião dos alunos  

 

 Foi realizado um questionário (Anexo 36) de desempenho do professor 

estagiário e das atividades aos alunos. O questionário teve 9 questões, sendo 

que 7 foram de escolha múltipla e duas de resposta longa; apenas 14 alunos dos 

28 responderam ao questionário. Abaixo segue- se o Quadro 7, que representa 

os resultados obtidos em cada uma das questões. 

 

Quadro 7 – Questionário de desempenho do professor estagiário e das 

atividades dos alunos 

Questionário de desempenho do professor estagiário e das atividades dos 

alunos 

Questão Critério de avaliação Média 

Relação professor – aluno 1 (muito insatisfeito) – 5 (muito satisfeito) 4,71 

Atividade em sala de aula 1 (muito insatisfeito) – 5 (muito satisfeito) 4,71 

Trabalho de grupo 1 (muito insatisfeito) – 5 (muito satisfeito) 4,71 

Atividades tecnológicos 1 (muito insatisfeito) – 5 (muito satisfeito) 4,50 

Matéria lecionada 1 (pouco interessante) – 5 (muito 

interessante) 

4,50 

Desenvolvimento das 

aprendizagens  

0 % (não) – 100 % (sim) 100% 

(Sim) 

Dinamismo das aulas 1 (pouca dinâmica) – 5 (muita dinâmica)  4,29 

Comentário global Feedback dos alunos Positivo 

Desempenho do professor Feedback dos alunos Positivo 

Fonte: Google Forms.  

 

Os resultados do questionário revelam uma perspetiva positiva por parte 

dos alunos, em relação à experiência de aprendizagem em sala de aula. A 

maioria dos alunos expressou altos níveis de satisfação em áreas como a 

relação entre o professor e os alunos, as atividades em sala de aula, o trabalho 

de grupo e o uso de tecnologia no ambiente de sala de aula. 
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Destaca-se que a matéria lecionada sobre a diversidade dos modos de 

transporte foi bem recebida pelos alunos, com uma avaliação estável entre 

"interessante" e "muito interessante". Além disso, é notável que todos os alunos 

afirmaram ter desenvolvido as aprendizagens necessárias para a unidade, 

indicando um nível satisfatório de compreensão dos conteúdos abordados. 

 

A dinâmica das aulas recebeu uma avaliação positiva, com a maioria dos 

alunos a considerar as aulas como ativas e envolventes. No entanto, houve 

algumas sugestões de melhoria, como a possível redução do uso excessivo do 

PowerPoint a favor de outras metodologias de ensino. 

 

Os comentários globais dos alunos foram bastante favoráveis, 

destacando as aulas práticas, interativas e diversificadas, que contribuíram para 

uma aprendizagem mais eficaz. No entanto, um aluno expressou o desejo de 

mais tempo para o trabalho de grupo, sugerindo um possível ajuste no 

planeamento das atividades. 

 

Em relação ao desempenho do professor, a maioria dos alunos teve uma 

perceção positiva, elogiando a sua capacidade de explicar os temas de forma 

clara e o seu esforço em tornar as aulas mais dinâmicas.  

 

Em síntese, os resultados indicam um ambiente de aprendizagem 

positiva, com áreas de destaque, como a interação professor-aluno e o interesse 

dos alunos com o conteúdo abordado, além de algumas sugestões construtivas 

para melhorias futuras. 
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3.7 Atividades na escola: reuniões e atividades escolares  

 

3.7.1 Reunião de subdepartamento  

 

No dia 15 de fevereiro de 2023, pelas 18h, realizou-se a reunião de 

subdepartamento de Geografia. Na reunião, estavam presentes seis docentes, 

estando a faltar uma das docentes de Geografia. Quem presidiu à reunião foi o 

coordenador do subdepartamento.  

 

O início da reunião começou com a habitual distribuição da folha de 

presenças, folha esta que tem de ser assinada por todos os professores 

presentes na reunião, sendo que neste papel estão descritos todos os pontos 

que têm de ser trabalhados/discutidos na mesma. 

 

Após o preenchimento da folha de presenças, foi então distribuída a folha 

com os resultados escolares correspondentes ao 1º período, onde estão 

presentes as percentagens de alunos com classificação inferior a três, em todas 

as disciplinas, desde o 5º até ao 12º ano (aqui a disciplina analisada é a de 

Geografia A e C). É de realçar que os valores apresentados em História e 

Geografia de Portugal (HGP), no 5º e no 6º ano, também são valores que se têm 

de ter em consideração, pois é necessário saber as notas e o nível em que estão 

os futuros alunos da disciplina de Geografia. Apesar de esta folha ter sido 

entregue no início da reunião, a mesma só foi analisada no fim da mesma. 

 

Foi retratada a questão da pontualidade dos alunos, pois existe a questão 

de o aluno chegar a horas, chegar após a hora ou chegar ainda após o tempo 

de “compensação”. Por isso, ficou assente que quando se trata do primeiro 

tempo do dia, os professores podem aceitar os alunos, sem marcarem falta, até 

dez minutos depois da hora de entrada. Por outro lado, se se tratar dos restantes 

tempos escolares, apenas podem “aceitar” os alunos, sem marcarem falta, até 

cinco minutos depois da aula. É de realçar que nas aulas em que o professor 
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lecionou em Iniciação à Prática Profissional III, tentou sempre ao máximo cumprir 

o que foi aqui decidido. 

 

De seguida, passou-se a outro ponto, que diz respeito a um Projeto 

atualmente em vigor na escola e que se intitula “Eu sou digital”. Este projeto, 

dinamizado pelos alunos do ensino profissional, consiste em ensinar à 

comunidade escolar o uso de softwares de diversas áreas. 

 

Um dos pontos principais para esta reunião foi a questão dos kits de 

computadores que o Ministério tem para distribuir pelos alunos (e professores). 

Foi discutido nesta reunião que há professores que têm conhecimento de que 

existem alunos que não aceitam estes kits, quer seja apenas porque não os 

querem ou porque já têm os seus próprios computadores; ou então, porque os 

pais, com receio, preferem que os alunos não aceitem este kit, pois no caso de 

o estragarem ou perderem, por exemplo, são estes os responsáveis pelo 

pagamento dos danos causados. É de realçar que os pais/EE recebem um 

documento que têm de assinar em como autorizam a receção do kit e em como 

assumem a responsabilidade por danos causados ao mesmo. Ainda 

relativamente a estes kits, os alunos do 7º ano ainda não os têm nem sabem 

quando lhes serão destinados; os alunos do 8º, 9º, 11º e 12º já o têm. 

Atualmente, os alunos do 10.º ano estão em vias de o receber. 

 

Fugindo um pouco ao que estava no plano da reunião, o professor de 

subdepartamento questionou as restantes colegas se tinham alguma ideia para 

o lema do novo projeto educativo. Uma das professoras teve a ideia "O que me 

rodeia é o que me preocupa", que depois seguiu para a direção para aprovação.  

 

Foi abordado na reunião a avaliação do desempenho docente, em termos 

de progressão de carreiras. Neste subdepartamento, há uma professora que 

neste ano letivo, 2022/2023, necessitará de ter aulas assistidas para subir para 

o 3º escalão na sua carreira. Ficou ainda decidido que o subcoordenador é quem 
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irá assumir a avaliação interna. Abordando esta questão, todos os docentes 

discutiram um pouco acerca do congelamento das carreiras dos professores e o 

quão complicado é para alguns professores conseguirem progredir até ao 

máximo da carreira antes de se reformarem. 

 

Foram debatidas as vantagens e as desvantagens da escola por 

semestres ou por períodos. A maioria dos docentes concorda que é menos 

desgastante, tanto para os professores como para os alunos, o regime por 

semestres. 

 

Por fim, e voltando um pouco ao início da reunião, foram analisadas as 

notas obtidas em Geografia nos diferentes anos de escolaridade. Findada a 

análise às notas, deu-se a reunião por terminada. 

 

3.7.2 Exposição do Dia da Europa  

 

 O dia 9 de maio é o dia da comemoração anual da Europa, onde se festeja 

a paz e a unidade do continente europeu. Assinala-se a data histórica da 

assinatura da Declaração de Schuman, por Robert Schuman, considerado um 

dos fundadores da Europa unida. A declaração enfatizou uma nova forma de 

cooperação política, tornando inconcebível uma guerra entre países europeus.  

 

 Em forma de comemoração, foi realizada uma exposição no átrio da 

Escola Secundária Rainha Dona Leonor. Na Figura 56, observamos uma 

exposição do 7.º ano, realizada no âmbito da Cidadania, que incidia sobre os 

principais aspetos culturais dos estados-membros: tais como a música, o futebol, 

a arte e a arquitetura. Na Figura 57, observamos os trabalhos do 8.º ano, 

realizados no âmbito da disciplina de Cidadania, sobre os enquadramentos 

geográficos e os dados estatísticos dos vários países pertencentes à União 

Europeia.  
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Na Figura 58, está representado um póster, realizado nas aulas de estágio 

com os alunos, sobre a Mobilidade Sustentável. O póster tinha um QRCode que 

fazia a ligação direta com os trabalhos de grupo “Uma viagem de 

sustentabilidade com destino à Europa” realizados pelo 11.º 8.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 56 - Exposição do Dia da Europa do 7.º ano 

Figura 57 - Exposição Dia da Europa do 
8.º ano 

Figura 58 - Exposição Dia da Europa do 11.º8 

 

Tabela 1 - Avaliação dos trabalhos de 
grupo.Figura 45 - Exposição Dia da Europa do 

11.º8 

 

Tabela 2 - Avaliação dos trabalhos de 
grupo. 

 

Tabela 3 - Avaliação dos trabalhos de 
grupo.Figura 46 - Exposição Dia da Europa do 

11.º8 

 

Tabela 4 - Avaliação dos trabalhos de 
grupo.Figura 47 - Exposição Dia da Europa do 

11.º8 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste último capítulo pretende-se fazer uma reflexão sobre as aulas 

asseguradas como professor em formação inicial, como também evidenciar os 

resultados proporcionados pela experiência profissional. Foram lecionadas uma 

sequência de aulas ao 11.º 8 do ensino secundário na Escola Secundária Rainha 

Dona Leonor. As aulas tiveram uma panóplia de atividades práticas com o 

objetivo de trabalhar as competências contempladas no “Perfil do Aluno à Saída 

da Escolaridade Obrigatória”.  

 

Ao longo da prática de ensino supervisionado foram realizadas várias 

atividades, mas existiram duas que se destacaram o trabalho de grupo e a saída 

de campo. Relativamente ao trabalho de grupo os alunos tiveram a oportunidade 

de relacionar-se com um caso de uma cidade europeia e de uma cidade 

nacional, entendendo de que forma os países se adaptaram às alterações 

climáticas no setor da mobilidade sustentável. Já a saída constitui uma 

experiência única fora do ambiente escolar o que permitiu aos alunos 

vivenciarem a evolução e adaptação dos transportes ao longo do tempo, 

sobretudo na Área Metropolitana de Lisboa. 

 

O processo de avaliação dividiu-se em duas vertentes: na formativa e na 

sumativa. Na avaliação formativa os alunos realizaram: uma ficha diagnóstica; 

um guião de exploração de vídeo; três pósters Padlet; uma questão de aula; dois 

quizzes; um guião de saída de campo; e um trabalho de grupo. Na avaliação 

sumativa os alunos realizaram um teste de avaliação. Em ambas as avaliações 

foram destacadas as competências de Linguagem e Textos, informação e 

comunicação e saber científico e tecnológico.  

 

Nas atividades realizadas destaca-se: a saída de campo, uma atividade 

prática em que os alunos saíram do ambiente de sala de aula e tiveram a 

oportunidade de vivenciar uma experiência prática e o trabalho de grupo, que 

proporcionou aos alunos a oportunidade de entenderem aprofundadamente o 
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processo que tem sido aplicado noutros países, e que pode também ser aplicado 

no nosso, relativamente à mobilidade sustentável, com vista a combater as 

alterações climáticas no mundo global.  Os resultados obtidos mostraram ser 

positivos, sendo, portanto, um resultado de um trabalho bem desenvolvido em 

que os alunos atingiram aprendizagens importantes sobre o tema dos 

transportes e na compreensão da forma como os países adaptaram as suas 

políticas às alterações climáticas que assistimos no nosso tempo.  

 

Nas aulas asseguradas, considero como positivo o acompanhamento e o 

contributo que a professora cooperante deu na planificação das mesmas e no 

trabalho conjunto desenvolvido. Pensámos em conjunto em todas as estratégias 

que podiam ser efetuadas na sala de aula e mantivemos um contacto constante. 

A turma 11.º8 foi uma turma desafiante, tendo os alunos, portanto, uma 

participação bastante ativa, o que por vez, deu um conforto e ajuda no decorrer 

da aula. 

 

Todos temos sempre a aprender durante o decorrer da vida, 

independentemente da profissão que tenhamos. Como professor em formação 

inicial, esta experiência de IPP III fez-me entender melhor que somos indivíduos 

em constante aprendizagem e crescimento, e permitiu-me, acima de tudo, 

aceitar críticas construtivas de forma a aperfeiçoar o meu perfil como docente 

em relação aos alunos, que também estão na escola para aprender. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO INICIAL AOS ALUNOS 
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ANEXO 2 – PLANIFICAÇÃO MÉDIO – PRAZO 

 

PLANIFICAÇÃO MÉDIO – PRAZO 

Mestrando: Ronaldo Fernandes                                Turma: 11.º8 

Escola: E. S. Rainha Dona Leonor 

Unidade (s) Didática (s) Subtema (s): “Módulo IV – A população como se 

movimenta e comunica” 

 

AULA 
1 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
- Compreender o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos diferentes 
modos de 
transporte; 
 
- Relacionar a 
importância dos 
transportes no 
encurtamento das 
distâncias e na 
dinamização das 
atividades 
económicas. 
 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor explica como 
irá decorrer a sala de aula: 
os alunos vão uma ficha 
diagnóstico sobre o 
transporte e as alterações 
climáticas. 
 
- O professor distribui a 
ficha diagnóstico; 
 
- Os alunos realizam 
individualmente a ficha 
diagnóstico. 
 
- O professor introduz o 
módulo IV e faz a distinção 
entre modo de transporte e 
meio de transporte. 
 
- Os alunos assistem a um 
vídeo sobre a “A 
importância dos modos de 
transporte”. 
 
- Os alunos realizam um 
guião sobre o vídeo que 
assistiram; 
 
- O professor corrige com 
os alunos o guião 
oralmente;  
 
- O professor introduz os 
conceitos de distância – 
relativa e custo de viagem; 
 

Recursos/Materiais 
 
 
- Ficha diagnóstico; 
 
- Vídeo “A 
importância dos 
modos de 
transporte”; 
 
- Guião de 
exploração do vídeo; 
 
- Manual; 
 
- Power Point. 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Ficha diagnóstico; 
 
- Guião de 
exploração do vídeo; 
 
 
 
Instrumentos: 
 
- Respostas dadas 
na ficha diagnóstica 
e preenchimento e 
correção do guião do 
vídeo. 
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- Os alunos analisam 
oralmente um gráfico 
sobre a contribuição do 
setor dos transportes para 
o emprego e a formação 
do VAB; 
 
- O professor dá a 
conhecer o que se tem de 
ter em conta na escolha do 
modo de transporte; 
 
- O professor pede a um 
dos alunos para ler um 
documento sobre a 
posição geográfica de 
Portugal relativamente às 
acessibilidades;  
 
- Os alunos analisam o 
documento oralmente; 
 
- O professor termina a 
aula com a importância 
dos modos de transportes 
e a natureza da sua 
escolha.  
 

AULA 
2 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
- Compreender o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos diferentes 
modos de 
transporte; 
 
- Relacionar a 
importância dos 
transportes no 
encurtamento das 
distâncias e na 
dinamização das 
atividades 
económicas. 
 
 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor introduz a 
estrutura modal em 
Portugal e na União 
Europeia; 
 
- Os alunos analisam 
oralmente um gráfico 
sobre os movimentos de 
mercadorias em Portugal, 
por modo de transporte, 
em 2020; 
 
- O professor apresenta o 
meio de transporte mais 
utilizado pelos 
portugueses e pede aos 
alunos que analisem 
oralmente um gráfico 
sobre o movimento interno 
de passageiro, por meio de 
transporte; 
 
- Os alunos identificam o 
porquê de o transporte 

Recursos/Materiais 
 
- Power Point; 
 
- Padlet; 
 
- Telemóvel; 
 
- Ficha de questão 
de aula; 
 
 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Padlet; 
- Questão de aula “A 
competitividade do 
modo rodoviário”. 
 
Instrumentos: 
 
- Respostas dadas 
no Padlet e questão 
de aula; 
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automóvel ser o mais 
utilizado em Portugal;  
 
- O professor compara a 
estrutura modal 
portuguesa com a 
estrutura modal da união 
Europeia; 
 
- Os alunos analisam 
oralmente o gráfico sobre 
o movimento de 
mercadorias na EU, por 
modo de transporte, em 
2019; 
 
 
- O professor introduz a 
diversidade de modos de 
transporte, respetivamente 
as suas vantagens e 
desvantagens, bem como 
a preocupação ambiental 
presente na atualidade. 
 
- Os alunos num póster 
Padlet indicam qual têm 
sido as medidas adotadas 
por eles e pela sua família 
relativa aos meios de 
transporte e à 
preocupação ambiental;  
 
- O professor apresenta as 
vantagens e desvantagens 
dos seguintes transportes: 
rodoviário; ferroviário; 
aéreo; e marítimo. 
 
- Os alunos realizam uma 
questão de aula sobre “A 
competitividade do modo 
rodoviário. 
 

AULA 
3 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
- Compreender o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos diferentes 
modos de 
transporte; 
 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor introduz o 
conceito de transporte 
intermodal; plataforma 
logística; 
 
- Os alunos analisam 
oralmente uma cartografia 
sobre as plataformas 
logísticas em Portugal e 

Recursos/Materiais 
 
- Power Point; 
 
- Manual; 
 
- Quizizz sobre “As 
redes de 
transportes”; 
 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Realização de um 
quizizz sobre “As 
redes de transportes” 
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- Relacionar a 
importância dos 
transportes no 
encurtamento das 
distâncias e na 
dinamização das 
atividades 
económicas. 
 

uma figura sobre o 
processo de importação e 
exportação de uma 
plataforma logística; 
 
- O professor introduz o 
conceito de Transhipment 
e serviço de cabotagem; 
 
- O professor apresenta 
plataformas intermodais 
em Portugal; 
 
- O professor apresenta a 
Rede Transeuropeia de 
Transportes (RTT); 
 
- Os alunos oralmente 
analisam os principais 
corredores da rede 
transeuropeia de 
transportes em 2020; 
 
 
- O professor mostra a 
política comunitária de 
transportes e a sua 
associação às políticas 
comunitárias de energia e 
ambiente. 
 
- Os alunos realizam um 
quizizz sobre as redes de 
transportes.   
 
- O professor introduz o 
trabalho de grupo e 
distribui os respetivos 
guiões de trabalho;  
 
- Os alunos formam grupos 
e começam a fazer a 
pesquisa do trabalho de 
grupo. 
 

- Guião de 
exploração do vídeo; 
 
- Guião do trabalho 
de grupo “Uma 
viagem de 
sustentabilidade na 
Europa com destino 
a Portugal”; 
 
 
 

Instrumentos: 
 
- Respostas que são 
dadas no quizizz 
sobre “As redes de 
transportes”. 
 

AULA 
4 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
- Compreender o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos diferentes 
modos de 
transporte; 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor introduz o 
tema da desigualdade 
espacial das redes de 
transporte; 
 
- Os alunos visualizam um 
vídeo sobre a rede de 
transporte em Portugal. O 

Recursos/Materiais 
 
- Power Point; 
 
- Manual; 
 
- Vídeo “A rede de 
transportes em 
Portugal; 
 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Guião do vídeo; 
 
- Padlet;  
Instrumentos: 
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- Relacionar a 
importância dos 
transportes no 
encurtamento das 
distâncias e na 
dinamização das 
atividades 
económicas. 
 

vídeo é acompanhado por 
um guião de exploração; 
 
- O professor faz a 
correção do guião 
oralmente; 
- O professor introduz as 
assimetrias na distribuição 
da rede de transportes no 
território português;  
 
- Os alunos identificam 
oralmente as possíveis 
razões da desigual 
repartição da rede de 
transportes em Portugal 
 
- O professor apresenta a 
importância do meio de 
transporte rodoviário no 
contexto nacional; 
 
- Os alunos analisam uma 
cartografia das principais 
estradas de Portugal; 
 
- O professor apresenta o 
desenvolvimento da rede 
rodoviária associada ao 
após adesão de Portugal à 
União Europeia;  
- Os alunos em grupo 
identificam através da 
plataforma Padlet os oito 
programas e projetos no 
setor rodoviário a cumprir 
até 2030; 
 
- Os alunos analisam uma 
cartografia sobre a 
acessibilidade viária em 
Portugal; 
 
- O professor introduz a 
rede ferroviária nacional 
indicando a sua extensão, 
modernização e ligação à 
europa; 
 
- Os alunos analisam 
oralmente uma cartografia 
sobre a distribuição da 
rede ferroviária nacional e 
três gráficos sobre as 
características da mesma; 

- Guião de 
exploração do vídeo; 
 
- Padlet; 
 
 - Computador. 

 
- Respostas dadas 
no Padlet. 
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- O professor apresenta o 
Plano Ferroviário Nacional 
de abril de 2021; 
 
- Os alunos realizam o 
trabalho “Uma viagem de 
sustentabilidade com 
destino a Portugal”. 
 
 

AULA 
5 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
- Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 
- Relacionar a 
dinamização das 
atividades 
económicas com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 
- Comparar as 
vantagens e as 
desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em 
Portugal. 
 
 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor, juntamente 
com outros dois 
professores da escola, 
desloca-se ao Museu da 
Carris com os alunos 
participantes à hora 
combinada;  
 
- Os professores, antes da 
entrada no museu, 
entregam aos alunos uma 
ficha-guião para a saída de 
campo, onde estes têm 
informação sobre o 
decorrer da mesma, assim 
como algumas questões 
que estes têm de 
responder até ao final da 
visita;  
 
- Após a entrada no museu 
e a passagem na 
bilheteira, os alunos são 
apresentados à guia e é 
iniciada a visita, sempre 
com o acompanhamento 
da professora;  
 

Recursos/Materiais 
 
-  Material de escrita;  
 
- Guião de saída de 
campo;  
 
- Telemóvel. 
 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Jogo – quiz 
realizado no museu; 
  
- Preenchimento das 
questões do guião da 
saída de campo. 
 
Instrumentos: 
 
- Resolução do guião 
de trabalho entregue 
aos alunos para 
preencherem 
durante o decorrer 
ao longo da visita; 
 
- Participação no 
quiz. 

AULA 
6 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 
Relacionar a 
dinamização das 
atividades 
económicas com o 

Estratégias/Atividades 
 
- Os alunos realizam o 
guião da saída de campo. 
 
 
- O professor introduz a 
rede metropolitana; 
 
- Os alunos analisam a 
rede metropolitana atual e 
futura da área 
metropolitana de Lisboa; 

Recursos/Materiais 
 
- Guião saída de 
campo;  
 
- Power Point; 
 
-Manual;  
 
- Computador. 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Guião saída de 
campo;  
 
Instrumentos: 
 
- Respostas dadas 
no guião da saída de 
campo; 
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desenvolvimento 
dos transportes; 
 
Comparar as 
vantagens e as 
desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em 
Portugal. 
 

- O professor apresenta a 
rede metropolitana do 
Porto; 
 
- O professor e os alunos 
analisam um documento 
acerca da rede marítimo- 
portuária de Portugal; 
 
- Os alunos analisam um 
gráfico cartográfico sobre 
os movimentos nos 
principais portos 
nacionais; 
 
- O professor apresenta as 
potencialidades das 
plataformas intermodais 
em Portugal; 
 
- Os alunos analisam um 
gráfico sobre o movimento 
de passageiros via fluvial; 
 
- O professor apresenta a 
rede aeroportuária 
nacional; 
 
- Os alunos analisam uma 
cartografia e dois gráficos 
com o fluxo nacional e 
internacional de 
passageiros no transporte 
aeroportuário; 
 
- O professor apresenta as 
razões do alargamento da 
rede aeroportuária 
portuguesa; 
 
- Os alunos realizam o 
trabalho “Uma viagem de 
sustentabilidade com 
destino a Portugal”. 
 

- Participação dos 
alunos na leitura dos 
gráficos. 

AULA 
7 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor introduz a 
rede nacional de 
transporte de energia. 
 
-Os alunos analisam uma 
cartografia sobre a rede 
nacional de transporte da 
Gás Natural, bem como 

Recursos/Materiais 
 
- Manual; 
 
- Power Point; 
 
- Computador. 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Trabalho de grupo, 
 
Instrumentos: 
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Relacionar a 
dinamização das 
atividades 
económicas com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 
Comparar as 
vantagens e as 
desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em 
Portugal. 
 

um cronograma sobre o 
processo de 
armazenamento e 
distribuição dos diversos 
produtos energéticos 
importados. 
  
-  O professor dá a 
conhecer o comprimento 
da rede elétrica nacional e 
a sua distribuição no 
contexto nacional.  
 
 
- O professor introduz a 
rede nacional de 
plataformas logísticas; 
 
- Os alunos analisam um 
documento sobre a 
posição estratégica de 
Portugal nas redes de 
plataformas logísticas 
europeias; 
 
- O professor apresenta o 
processo de distribuição 
dos produtos nas 
plataformas logísticas e 
apresenta o conceito de 
“Janela única Logística”. 
 
 
- Os alunos analisam os 
objetivos da rede de 
plataformas logísticas em 
Portugal.  
 
 
- Os alunos realizam o 
trabalho “Uma viagem de 
sustentabilidade com 
destino a Portugal”. 
 

- Desenvolvimento 
do trabalho de grupo. 

AULA 
8 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 
Relacionar a 
dinamização das 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor conclui a 
rede nacional de 
transportes no setor da 
energia; 
 
- Os alunos analisam um 
gráfico com os principais 
importadores de gás para 
Portugal; 

Recursos/Materiais 
 
- Manual; 
 
- Power Point; 
 
- Computador. 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
 
- Trabalho de grupo, 
 
Instrumentos: 
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atividades 
económicas com o 
desenvolvimento 
dos transportes. 
 
Comparar as 
vantagens e as 
desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em 
Portugal. 

 
- O professor introduz a 
rede transeuropeia de 
transporte com a 
visualização de um vídeo 
sobre a mesma; 
 
- O professor apresenta a 
criação da Política Comum 
dos Transportes; 
 
- O professor mostra os 
grandes objetivos da 
Política Comum dos 
transportes; 
 
- Os alunos leem um 
comunicado do ministro 
das infraestruturas e da 
habitação sobre o caminho 
de Portugal na construção 
da RTE -T. 
 
- Os alunos analisam uma 
cartografia sobre os 
principais corredores 
multimodais da RTE-T 
 
- O professor introduz a 
inserção de Portugal no 
Corredor Atlântico; e o 
benefício de Portugal na 
política comum de 
transportes; 
 
- O professor apresenta os 
grandes objetivos de 2021 
a 2027 da política comum 
de energia; 
 
- Os alunos analisam as 
vantagens que as adoções 
das políticas europeias do 
transporte pretendem 
trazer para os vários 
setores da mobilidade;  
 
- Os alunos realizam o 
trabalho “Uma viagem de 
sustentabilidade com 
destino a Portugal”. 

- Desenvolvimento 
do trabalho de grupo. 

AULA 
9 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos:  
Relacionar o 
encurtamento das 

Estratégias/Atividades 
 
- O professor introduz o 
tema da desigualdade 

Recursos/Materiais 
 
- Power Point; 
- Manual;  

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
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distâncias com o 
desenvolvimento 
dos transportes; 
 
Relacionar a 
dinamização das 
atividades 
económicas com o 
desenvolvimento 
dos transportes. 
 
Comparar as 
vantagens e as 
desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em 
Portugal. 

espacial das redes de 
transporte; 
 
- Os alunos visualizam um 
vídeo sobre a rede de 
transporte em Portugal. O 
vídeo é acompanhado por 
um guião de exploração; 
 
- O professor faz a 
correção do guião 
oralmente; 
- O professor introduz as 
assimetrias na distribuição 
da rede de transportes no 
território português;  
 
- Os alunos identificam 
oralmente as possíveis 
razões da desigual 
repartição da rede de 
transportes em Portugal 
 
- O professor apresenta a 
importância do meio de 
transporte rodoviário no 
contexto nacional; 
 
- Os alunos analisam uma 
cartografia das principais 
estradas de Portugal; 
 
- O professor apresenta o 
desenvolvimento da rede 
rodoviária associada ao 
após adesão de Portugal à 
União Europeia;  
 
- Os alunos em grupo 
identificam através da 
plataforma Padlet os oito 
programas e projetos no 
setor rodoviário a cumprir 
até 2030; 
 
- Os alunos analisam uma 
cartografia sobre a 
acessibilidade viária em 
Portugal; 
 
- O professor introduz a 
rede ferroviária nacional 
indicando a sua extensão, 
modernização e ligação à 
europa; 

 
- Vídeo sobre a rede 
de transportes em 
Portugal; 
 
- Padlet; 
 
- Computador. 
 
 
 

Avaliação 
Formativa: 
 
- Padlet; 
- Trabalho de grupo. 
 
Instrumentos: 
 
- Respostas dadas 
no Padlet. 
 
- Desenvolvimento 
do trabalho de grupo. 
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- Os alunos analisam 
oralmente uma cartografia 
sobre a distribuição da 
rede ferroviária nacional e 
três gráficos sobre as 
características da mesma; 
 
- O professor apresenta o 
Plano Ferroviário Nacional 
de abril de 2021; 
 
- Os alunos realizam o 
trabalho “Uma viagem de 
sustentabilidade com 
destino a Portugal”. 
 

AULA 
10 

Conteúdos a 
lecionar/ objetivos: 
 
Relacionar a 
mobilidade dos 
transportes com a 
sustentabilidade 
ambiental. 
 

Estratégias/Atividades 
 
- Os alunos em grupo 
apresentam o trabalho 
“Uma viagem de 
sustentabilidade com 
destino a Portugal”.  
 
- Os alunos preenchem um 
questionário no Google 
forms sobre a prestação 
do professor estagiário. 

Recursos/Materiais 
 
- Computador; 
 
- Trabalho de grupo 
Power Point;  
 
- Telemóvel. 

Avaliação 
(Tipo/Instrumentos) 
 
Avaliação 
Formativa: 
- Trabalho de grupo 
escrito; 
-Apresentação oral 
 
Instrumentos: 
 
- Respostas dadas 
no trabalho de grupo 
e apresentação oral. 
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ANEXO 3 - AULA 18/04/2023 

 

Turma: 11.º8 Data: 18/04/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
Ficha diagnóstico sobre os transportes e as alterações climáticas. 
Introdução ao módulo “A população, como se movimenta e comunica”.  

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Transporte; competitividade; 
encurtamento; distância tempo/custo; 
acessibilidade. 

Recursos 
- Ficha, vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
Reconhecer e caracterizar 
as etapas de 
aprendizagem em que os 
alunos estão 
posicionados.  
 
 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
- O professor explica como irá decorrer a 
sala de aula: os alunos vão uma ficha 
diagnóstico sobre o transporte e as 
alterações climáticas. 
 
- O professor distribui a ficha diagnóstico; 
 
 
- Os alunos realizam individualmente a ficha 
diagnóstico. 
 

Tempo 
 
10m 
 
 
 
3m 
 
 
 
2m 
 
 
25m 
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Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  
 

 
- O professor introduz o módulo IV e faz a 
distinção entre modo de transporte e meio 
de transporte. 
 
- Os alunos assistem a um vídeo sobre a “A 
importância dos modos de transporte”. 
 
- Os alunos realizam um guião sobre o 
vídeo que assistiram; 
 
- O professor corrige com os alunos o guião 
oralmente;  
 
- O professor introduz os conceitos de 
distância – relativa e custo de viagem; 
 
- Os alunos analisam oralmente um gráfico 
sobre a contribuição do setor dos 
transportes para o emprego e a formação 
do VAB; 
 
- O professor dá a conhecer o que se tem 
de ter em conta na escolha do modo de 
transporte; 
 
- O professor pede a um dos alunos para ler 
um documento sobre a posição geográfica 
de Portugal relativamente às 
acessibilidades;  
 
- Os alunos analisam o documento 
oralmente; 
 
- O professor termina a aula com a 
importância dos modos de transportes e a 
natureza da sua escolha.  
 

5 min 
 
 
 
3 min 
 
 
6 min 
 
 
6 min 
 
 
5 min 
 
 
5 min 
 
 
 
5 min 
 
 
2 min 
 
 
 
3 min 
 
5 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – Ficha diagnóstico; 
- Formativa – Guião de exploração do vídeo sobre “A importância dos modos de 
transporte.  
 

Descritores do perfil do Aluno  
 
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas na ficha diagnóstica e preenchimento e correção do guião do 
vídeo. 
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ANEXO 4 – POWERPOINT DA AULA DE 18/04/2023 
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ANEXO 5 - AULA 19/04/2023 

 

Turma: 11.º8 Data: 19/04/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
 A estrutura modal de Portugal e da União Europeia. 
Questão de aula sobre “A competitividade do modo rodoviário”. 
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Estrutura Modal; transporte marítimo; 
transporte ferroviário; transporte aéreo; 
transporte automóvel; alterações 
climáticas. 

Recursos 
- Vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 

Ações estratégicas 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
 
- O professor introduz a estrutura modal em 
Portugal e na União Europeia; 
 
- Os alunos analisam oralmente um gráfico 
sobre os movimentos de mercadorias em 
Portugal, por modo de transporte, em 2020; 
 

Tempo 
 
10m 
 
 
 
 
5 min 
 
 
3 min 
 
 
 
4 min 



    
142 Geografia, Transportes e Alterações Climáticas: uma experiência didática no 11.º ano de escolaridade 

 
 
 
 
Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  

- O professor apresenta o meio de 
transporte mais utilizado pelos portugueses 
e pede aos alunos que analisem oralmente 
um gráfico sobre o movimento interno de 
passageiro, por meio de transporte; 
 
- Os alunos identificam o porquê de o 
transporte automóvel ser o mais utilizado 
em Portugal;  
 
- O professor compara a estrutura modal 
portuguesa com a estrutura modal da união 
Europeia; 
 
- Os alunos analisam oralmente o gráfico 
sobre o movimento de mercadorias na EU, 
por modo de transporte, em 2019; 
 
 
- O professor introduz a diversidade de 
modos de transporte, respetivamente as 
suas vantagens e desvantagens bem como 
a preocupação ambiental presente na 
atualidade. 
 
 
- Os alunos num póster Padlet indicam qual 
têm sido as medidas adotadas por eles e 
pela sua família relativa aos meios de 
transporte e à preocupação ambiental;  

 
- O professor apresenta as vantagens e 
desvantagens dos seguintes transportes: 
rodoviário; ferroviário; aéreo; e marítimo. 
 
- Os alunos realizam uma questão de aula 
sobre “A competitividade do modo 
rodoviário” 
 
 

 
 
 
 
 
 
3 min 
 
 
 
3 min 
 
 
 
3 min 
 
 
 
 
5 min 
 
 
 
 
 
10 min 
 
 
 
 
24 min 
 
 
 
25 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – Padlet; 
- Formativa – Questão de aula “A competitividade do modo rodoviário”.  
 

Descritores do perfil do Aluno  
 
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no Padlet e questão de aula. 
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ANEXO 6 – POWERPOINT DA AULA DE 19/04/2023 
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ANEXO 7 - AULA 21/04/2023 

Turma: 11.º8 Data: 21/04/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
 A complementaridade de modos de transporte – o transporte intermodal.  
 Introdução ao trabalho de grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal”. 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Transporte multimodal; transporte 
intermodal; TIC; Plataforma logística; 
Transhipment; Cabotagem.  

Recursos 
- Ficha, vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
 
- O professor introduz o conceito de 
transporte intermodal; plataforma logística; 
 
- Os alunos analisam oralmente uma 
cartografia sobre as plataformas logísticas 
em Portugal e uma figura sobre o processo 
de importação e exportação de uma 
plataforma logística; 
 

Tempo 
 
10m 
 
 
 
 
 
10m 
 
 
2 m 
 
 
 
 
 
5 min 
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Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  
 

- O professor introduz o conceito de 
Transhipment e serviço de cabotagem; 
 
- O professor apresenta plataformas 
intermodais em Portugal; 
 
- O professor apresenta a Rede 
Transeuropeia de Transportes (RTT); 
 
- Os alunos oralmente analisam os 
principais corredores da rede transeuropeia 
de transportes em 2020; 
 
 
- O professor mostra a política comunitária 
de transportes e a sua associação às 
políticas comunitárias de energia e 
ambiente. 
 
- Os alunos realizam um quizizz sobre as 
redes de transportes.   
 
- O professor introduz o trabalho de grupo e 
distribui os respetivos guiões de trabalho;  
 
- Os alunos formam grupos e começam a 
fazer a pesquisa do trabalho de grupo. 
 
 

 
 
3 min 
 
 
5 min 
 
 
2 min 
 
 
 
 
3 min 
 
 
 
10 min 
 
 
10 min 
 
 
40 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – Realização de um quizizz sobre “As redes de transportes”.  
 

Descritores do perfil do Aluno  
 
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas que são dadas no quizizz sobre “As redes de transportes”. 
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ANEXO 8 – POWERPOINT DA AULA DE 21/04/2023 
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ANEXO 9 – QUIZ SOBRE A REDE DE TRANSPORTES 
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ANEXO 10 – GUIÃO TRABALHO DE GRUPO “UMA VIAGEM DE 

SUSTENTABILIDADE COM DESTINO A PORTUGAL” 
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ANEXO 11 - AULA 26/04/2023 

Turma: 11.º8 Data: 26/04/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
As assimetrias nas redes de transporte – o transporte rodoviário e ferroviário. 
Continuação do trabalho em grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal.” 
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Estrutura Modal; transporte marítimo; 
transporte ferroviário; transporte aéreo; 
transporte automóvel; alterações 
climáticas. 

Recursos 
- Vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
 
- O professor introduz o tema da 
desigualdade espacial das redes de 
transporte; 
 
- Os alunos visualizam um vídeo sobre a 
rede de transporte em Portugal. O vídeo é 
acompanhado por um guião de exploração; 
 

Tempo 
 
10 m 
 
 
 
 
3 min 
 
 
5 min 
 
 
 
5 min 
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Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  

- O professor faz a correção do guião 
oralmente; 
- O professor introduz as assimetrias na 
distribuição da rede de transportes no 
território português;  
 
- Os alunos identificam oralmente as 
possíveis razões da desigual repartição da 
rede de transportes em Portugal 
 
- O professor apresenta a importância do 
meio de transporte rodoviário no contexto 
nacional; 
 
- Os alunos analisam uma cartografia das 
principais estradas de Portugal; 
 
- O professor apresenta o desenvolvimento 
da rede rodoviária associada ao após 
adesão de Portugal à União Europeia;  
 
- Os alunos em grupo identificam através da 
plataforma Padlet os oito programas e 
projetos no setor rodoviário a cumprir até 
2030; 
 
- Os alunos analisam uma cartografia sobre 
a acessibilidade viária em Portugal; 
 
- O professor introduz a rede ferroviária 
nacional indicando a sua extensão, 
modernização e ligação à europa; 
 
- Os alunos analisam oralmente uma 
cartografia sobre a distribuição da rede 
ferroviária nacional e três gráficos sobre as 
características da mesma; 
 
- O professor apresenta o Plano Ferroviário 
Nacional de abril de 2021; 
 
- Os alunos realizam o trabalho “Uma 
viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal”. 
 

3 min 
 
 
 
3 min 
 
 
 
3 min 
 
 
3 min 
 
 
3 min 
 
 
 
10 min 
 
 
 
3 min 
 
 
10 min 
 
 
 
3 min 
 
 
 
 
6 min 
 
 
20 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – PADLET 
 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no Padlet. 
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ANEXO 12 – POWERPOINT DA AULA DE 26/04/2023 
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ANEXO 13 - AULA 28/04/2023 

Turma: 11.º8 Data: 28/04/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
Saída de campo ao Museu da Carris.  
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivo Geral:   
 
Conhecer as características e a evolução do transporte rodoviário em Portugal.  
 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes públicos na cidade de Lisboa. 
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Estrutura Modal; transporte marítimo; 
transporte ferroviário; transporte aéreo; 
transporte automóvel; alterações 
climáticas. 

Recursos 
-  Material de escrita; guião de saída de 
campo; telemóvel. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Os diferentes modos de transporte, as 
suas características e as suas redes em 
Portugal. 
 

Objetivos Específicos 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 
 
Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
 
• O professor, juntamente com outros 
dois professores da escola, desloca-se ao 
Museu da Carris com os alunos 
participantes à hora combinada;  
 
• Os professores, antes da entrada no 
museu, entregam aos alunos uma ficha-
guião para a saída de campo, onde estes 
têm informação sobre o decorrer da 
mesma, assim como algumas questões que 
estes têm de responder até ao final da 
visita;  
 
• Após a entrada no museu e a passagem 
na bilheteira, os alunos são apresentados à 
guia e é iniciada a visita, sempre com o 
acompanhamento da professora;  
 

Tempo 
 
 
90 min 
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Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  

 
• No decorrer da visita, os alunos realizam 
um jogo-quiz, elaborado pelo museu, onde 
no fim do mesmo, os alunos recebem um 
certificado de participação.  
 
• Após o final da visita, os alunos entregam 
a ficha-guião resolvida à professora e 
retornam à escola para continuarem com as 
suas atividades letivas.  
 
 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
 
- Participação e comportamento no decorrer da visita; 
- Avaliação formativa através do jogo-quiz realizado no museu;  
- Avaliação formativa através da realização da ficha-guião entregue antes da visita.  
 
 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 
 

Evidências de aprendizagem: 
 
- Resolução do guião de trabalho entregue aos alunos para preencherem durante o 
decorrer ao longo da visita; 
- Participação no quis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    
179 Geografia, Transportes e Alterações Climáticas: uma experiência didática no 11.º ano de escolaridade 

ANEXO 14 – GUIÃO DA SAÍDA DE CAMPO 
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ANEXO 15 - AULA 02/05/2023 

Turma: 11.º8 Data: 02/05/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
As assimetrias nas redes de transporte – o transporte metropolitano, marítimo e 
aeroportuário. 
Continuação do trabalho em grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal.” 
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Estrutura Modal; transporte marítimo; 
transporte ferroviário; transporte aéreo; 
transporte rodoviário; alterações 
climáticas. 

Recursos 
- Guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 

Ações estratégicas 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
 
- Os alunos realizam o guião da saída de 
campo. 
 
 
- O professor introduz a rede metropolitana; 
 

Tempo 
 
10 m 
 
 
 
 
20 min 
 
 
3 min 
 
5 min 
 
3 min 
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Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  

- Os alunos analisam a rede metropolitana 
atual e futura da área metropolitana de 
Lisboa 
- O professor apresenta a rede 
metropolitana do Porto; 
 
- O professor e os alunos analisam um 
documento acerca da rede marítimo- 
portuária de Portugal; 
 
- Os alunos analisam um gráfico 
cartográfico sobre os movimentos nos 
principais portos nacionais; 
 
- O professor apresenta as potencialidades 
das plataformas intermodais em Portugal; 
 
- Os alunos analisam um gráfico sobre o 
movimento de passageiros via fluvial; 
 
- O professor apresenta a rede 
aeroportuária nacional; 
 
- Os alunos analisam uma cartografia e dois 
gráficos com o fluxo nacional e 
internacional de passageiros no transporte 
aeroportuário; 
 
- O professor apresenta as razões do 
alargamento da rede aeroportuária 
portuguesa; 
 
- Os alunos realizam o trabalho “Uma 
viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal”. 
 

 
 
5 min 
 
 
 
5 min 
 
 
 
3 min 
 
 
3 min 
 
 
3 min 
 
 
7 min 
 
 
 
3 min 
 
 
20 min 
 
 
 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Guião saída de campo ao museu da Carris. 
 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no guião da saída de campo; 
- Participação dos alunos na leitura dos gráficos. 
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ANEXO 16 – POWERPOINT DA CORREÇÃO DO GUIÃO DA SAÍDA DE 

CAMPO 
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ANEXO 17 – POWERPOINT DA AULA DE 02/05/2023 
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ANEXO 18 - AULA 03/05/2023 

Turma: 11.º8 Data: 03/05/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
Rede nacional de transportes – a energia e as plataformas logísticas.  
Continuação do trabalho em grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal.” 
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Estrutura Modal; transporte marítimo; 
transporte ferroviário; transporte aéreo; 
transporte rodoviário; alterações 
climáticas. 

Recursos 
- Computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
- O professor introduz a rede nacional de 
transporte de energia. 
 
-Os alunos analisam uma cartografia sobre 
a rede nacional de transporte da Gás 
Natural, bem como um cronograma sobre o 
processo de armazenamento e distribuição 
dos diversos produtos energéticos 
importados. 
  

Tempo 
 
10 min 
 
 
 
5 min 
 
 
5 min 
 
 
 
 
 
5 min 
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Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  

-  O professor dá a conhecer o comprimento 
da rede elétrica nacional e a sua 
distribuição no contexto nacional.  
 
 
- O professor introduz a rede nacional de 
plataformas logísticas; 
 
- Os alunos analisam um documento sobre 
a posição estratégica de Portugal nas redes 
de plataformas logísticas europeias; 
 
- O professor apresenta o processo de 
distribuição dos produtos nas plataformas 
logísticas e apresenta o conceito de “Janela 
única Logística”. 
 
 
- Os alunos analisam os objetivos da rede 
de plataformas logísticas em Portugal.  
 
 
- Os alunos realizam o trabalho “Uma 
viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal”. 
 
 

 
 
 
 
5 min 
 
 
5 min 
 
 
 
5 min 
 
 
 
 
 
5 min 
 
 
 
45 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – trabalho de grupo 
 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no trabalho de grupo. 
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ANEXO 19 – POWERPOINT DA AULA DE 03/05/2023 
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ANEXO 20 - AULA 05/05/2023 

Turma: 11.º8 Data: 05/05/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
 
Conclusão da rede nacional de transportes – a energia. 
A inserção de Portugal na rede transeuropeia de transportes.   
Conclusão do trabalho em grupo “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal.” 
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o encurtamento das distâncias com o desenvolvimento dos diferentes 
modos de transporte; 
 
Relacionar a importância dos transportes no encurtamento das distâncias e na 
dinamização das atividades económicas. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- Rede Transeuropeia (RTT); Rede 
Transeuropeia de Energia (RTE). 

Recursos 
- Vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
Relacionar o 
encurtamento das 
distâncias com o 
desenvolvimento dos 
transportes; 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
- O professor conclui a rede nacional de 
transportes no setor da energia; 
 
- Os alunos analisam um gráfico com os 
principais importadores de gás para 
Portugal; 
 
 
 

Tempo 
 
10 min 
 
 
 
 
3 min 
 
 
3 min 
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Relacionar a dinamização 
das atividades 
económicas com o 
desenvolvimento dos 
transportes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparar as vantagens e 
as desvantagens dos 
diferentes modos de 
transporte em Portugal.  

- O professor introduz a rede transeuropeia 
de transporte com a visualização de um 
vídeo sobre a mesma; 
 
- O professor apresenta a criação da 
Política Comum dos Transportes; 
 
- O professor mostra os grandes objetivos 
da Política Comum dos transportes; 
 
- Os alunos leem um comunicado do 
ministro das infraestruturas e da habitação 
sobre o caminho de Portugal na construção 
da RTE -T. 
 
- Os alunos analisam uma cartografia sobre 
os principais corredores multimodais da 
RTE-T 
 
- O professor introduz a inserção de 
Portugal no Corredor Atlântico; e o 
benefício de Portugal na política comum de 
transportes; 
 
- O professor apresenta os grandes 
objetivos de 2021 a 2027 da política comum 
de energia; 
 
- Os alunos analisam as vantagens que as 
adoções das políticas europeias do 
transporte pretendem trazer para os vários 
setores da mobilidade;  
 
- Os alunos realizam o trabalho “Uma 
viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal”. 
 
 
 
 

 
 
3 min 
 
 
 
3 min 
 
 
2 min 
 
 
2 min 
 
 
 
 
4 min 
 
 
 
 
6 min 
 
 
 
6 min 
 
 
 
6 min 
 
 
 
 
42 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – trabalho de grupo 
 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no trabalho de grupo. 
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ANEXO 21 – POWERPOINT DA AULA DE 05/05/2023 
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ANEXO 22 - AULA 09/05/2023 

 

Turma: 11.º8 Data: 09/05/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
Comemoração do dia da União Europeia. 
Apresentação dos trabalhos de grupo: “Uma viagem de sustentabilidade com destino 
a Portugal”. 
 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o impacto da criação da União Europeia nos países aderentes e o 
propósito da sua comemoração; 
 
Relacionar a importância da adoção de medidas sustentáveis com a mobilidade de 
transportes e Portugal e em países da União Europeia. 
 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 
 

Conceitos: 
- União Europeia; Mobilidade; 
Sustentabilidade; Mobilidade 
Sustentável.  

Recursos 
- Vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 
 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 
 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
 
 
Relacionar a criação da 
União Europeia com o dia 
da sua comemoração 
 
 
 
 
 

Ações estratégicas 
 
- Entrada do professor e dos alunos na sala 
de aula; 
- Chamada dos alunos e escrita do sumário;  
 
 
- O professor apresenta o dia da 
comemoração da União Europeia com uma 
apresentação dos fundadores e dos 
principais tratados assinados; 
 
- Os alunos realizam um kahoot sobre a 
União Europeia; 
 

Tempo 
 
10 min 
 
 
 
 
15 min 
 
 
 
10 min 
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Relacionar a mobilidade 
dos transportes com a 
sustentabilidade 
ambiental. 
 
 
  

 
 
- Os alunos em grupo apresentam o 
trabalho “Uma viagem de sustentabilidade 
com destino a Portugal”.  

 
65 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – trabalho de grupo escrito; 
- Formativa – apresentação oral. 
 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 
 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no trabalho de grupo e apresentação oral. 
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ANEXO 23 – POWERPOINT DA COMEMORAÇÃO DO “DIA DA EUROPA” 
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ANEXO 24 – ATIVIDADE PADLET SOBRE OS TRATADOS DA UNIÃO 

EUROPEIA 
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ANEXO 25 – JOGO KAHOOT SOBRE A UNIÃO EUROPEIA 
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ANEXO 26 – TRABALHO DE GRUPO SOBRE AVEIRO – OSLO 
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ANEXO 27 - AULA 10/05/2023 

Turma: 11.º8 Data: 10/05/2023 Hora: 08h15 – 09h45 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  
Conclusão dos trabalhos de grupo: “Uma viagem de sustentabilidade com destino a 
Portugal”. 

Aprendizagens Essenciais/Tema e Subtema: Módulo IV – A população como se 
movimenta e comunica; Unidade 1 – A diversidade dos modos de transporte e as 
desigualdades espaciais das redes 

Objetivos Gerais:   
 
Compreender o impacto da criação da União Europeia nos países aderentes e o 
propósito da sua comemoração; 
 
Relacionar a importância da adoção de medidas sustentáveis com a mobilidade de 
transportes e Portugal e em países da União Europeia. 

AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
 
O aluno deve ficar capaz de: 
 
Localizar e compreender os lugares e as regiões: 
- Demonstrar a importância das redes de transportes no contexto global, europeu e 
português;  
 
Comunicar e participar: 
- Problematizar e debater as inter-relações entre os transportes e a população 
identificando os fenómenos causados nos diferentes espaços geográficos: 

Conceitos: 
- União Europeia; Mobilidade; 
Sustentabilidade; Mobilidade 
Sustentável.  

Recursos 
- Vídeo, guião e computador. 
 

Diferenciação Pedagógica: 
- Não se aplica 

Aprendizagens prévias: 
- Espaços organizados pela população 

Objetivos Específicos 
 
 
 
 
Relacionar a mobilidade 
dos transportes com a 
sustentabilidade 
ambiental. 
 
 
 

Ações estratégicas 
 
- Os alunos escrevem o sumário e 
preparam as apresentações. 
 
- Os alunos em grupo apresentam o 
trabalho “Uma viagem de sustentabilidade 
com destino a Portugal”.  
 
- Os alunos preenchem um questionário no 
Google forms sobre a prestação do 
professor estagiário. 

Tempo 
 
05 min 
 
 
80 min 
 
 
 
05 min 

Momentos e instrumentos de avaliação: 
- Formativa – trabalho de grupo escrito; 
- Formativa – apresentação oral. 

Descritores do perfil do Aluno  
- Linguagem e textos; 
- Informação e comunicação; 
- Saber científico; técnico e tecnológico. 

Evidências de aprendizagem: 
- Respostas dadas no trabalho de grupo e apresentação oral. 
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ANEXO 28 – TRABALHO DE GRUPO SOBRE FARO – ESTOCOLMO  
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ANEXO 29 – TRABALHO DE GRUPO SOBRE ÉVORA - COMPENHAGA 
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ANEXO 30 – TRABALHO DE GRUPO SOBRE ALMADA – BARCELONA 
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ANEXO 31 – TRABALHO DE GRUPO SOBRE GUIMARÃES – ZURIQUE 
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ANEXO 32 – TESTE DE AVALIAÇÃO – VERSÃO 1 
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ANEXO 33 – TESTE DE AVALIAÇÃO – VERSÃO 2 
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ANEXO 34 – TESTE DE AVALIAÇÃO – CRITÉRIOS DE CORREÇÃO 
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ANEXO 35 – GRELHA EXCEL – RESULTADOS DOS TESTES DE AVALIAÇÃO 
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ANEXO 36 – QUESTIONÁRIO FORMS SOBRE A PRESTAÇÃO DO 

PROFESSOR ESTAGIÁRIO 
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